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J\1IOTORISTAS 
}\PENAS 

O Deputado f cder.LI O, 
<.aldo uma , MDB I apre 
:-f.ntou n3 Cãmnrn Federal 
um projeto de l.ei que es­
ta!,,.J.xe a duração da jor 
nada de trabalho do mo­
tonsta prof1ss10nal em­
pregado na~ em:,rc~as de 
tran"pnrte cokti\*0. 

O projeto. np~esentado 
em se-;sào plenarr no d1-

dc ,t,., c.etcnr "la que .i 
:fu: .. 1 o normal e_, t.-::?.lJ .... 

1ho cio n1otor1st l profi<s 
"-::.011 1 ser ri"' : H. 1s l • >· 

,. e"~ r ~ t.or., um iP. 
~ limo cl!' JO 1 .• mu 

t . :Jarü repous1.> cu. '"li 
c,nWçao. 
O pa'"l!grafo pn:nem.> 

e Art 1. do refendo 
i:rc. , to ::m>pu crr casos 
e,: L ) e r.a1s o .,rolong: 
~ •. o d m:11s C:uas h0-

" tra Jalhc . no rr.J.XI· 
•t • i l ~ .Jrdc (' tabele-
' .e €ntn. .-., ':"lp""eti,udo e 
empregador. 

I'RA!? u.HO NOTI'R"lü 

O trabi:.lho noturno pre­
\"tS~c, "' Art ,. e.a CLT. 

nuo podt.•ra te1· dun1ção 
superior u 6 horns dià 
rias, cr>m mter\"alo de ijQ 
miou, os para repouso ou 
Jlimentnç~o. 

O !)ro1eto de U1 ora en1 
• :c.'.'lit ç :i r,a Canu,ra Fe­
c • ai v<'cla .i pr-Orr< gação 
c.i jo "'lUd~ ,Je trnbalho. 
mesmo o titulo de serdço 

t, >rd 1: rio 
E nda "As horas ex­

e _ r ec; e d 1 n::. .o;ao nor­
r J. c:-o 1Li11::1;1.o s",ao re­
ir 1c ~e>-, titulo dt' ser-

e tr rc!. "l" nc. unia, 
j, GJa,._J,uer 01.:..•ra torma 

de compt>n, ~çiio" 

ºENALIDADES 

Os infratores dos dis­
poc. .1.\·r.o:; <la presente Lei 
mcorrerLo na multa de l 
<wnl a 10 (dez) salários 
nurur1os re,;1onais, segun­
do a n: ture::. da infração, 
sua extet1~ao e e intenção 
de quem n pra 1cou. As 
pc"talidade~ serão aplica­
das em dobro no caso de 
r21.1c: l~ncia, oposiçao à 
flscali•~r:io ou desacato à 

DE ÔNIBUS TRABALHARÃO 
SEIS HORAS DIÁRIAS 

.iutoridade. 
Aliás n Lc. en1p.1.·es•a 

rompetêm·t.J. ao~ órgãos 
ele- Fi,calizaçao do Minis 
tério do Trabalho para 
impor penalidades nos ln­
fr,.:torPs. 

.JU'lT!FlCATI\ 1\ 

o parlruT'cn•ar •ast1f1c, 
.i 'lresentc LC'i, .. rgumen­
t- ido que se a rem1.L:1 r 
çao cio motorista pro[is-
3.onal for fixada em três 
salários minimos rr·~io­
nais, haverá a possibihcla­
dc do empreg.Jdor ex gir 
mr.l.ls, acarretando cmn is­
so o desgaste do moto­
ns•a e consequentemente 
ma,or incidência de nci 
dentes nos transportes co­
letivos. 

O projeto de Lei, segun­
do o seu criador, tem 
como finalidade principal 
resi;uardar a segurança 
dos passa::ciros. dando 
melhores condições de 
trabalho ao profissional 
do volante. 

DE SILVIHO DE BZEREDO 
ft NOSSOS BIIS 

SILVThO DE AZEREDO 

dentro do novo e gran­
de Estado do Rio de Ja­
neiro. 

M.D.B. FIR:.\IA 
OS ATOS 

POSIÇAO CONTRA 
DE EXCEÇAO 

Vencemos mais uma 
etapa! A presente edi­
ção do Correio d;, Lavou­
ra festeja o seu 58º ani­
versãrio de fundação na 
velha Maxombomba que 
passava a ch~mar-se No­
va Iguaçu, quando Silvi­
no de Azercdo, seu lun 
dador, ;o completar nove 
anos de permanencia 
nesta cidade, pois trans­
ferira sua residência de 
Pat1 de Alferes, aqui se 
fixando com a familia 
desde fins de 1908. Nu­
merosos se lhe apresen­
taram os obstáculos na 
estreiteza do ambiente, 
onde periódicos ante­
riores. pohticc-partidá­
rios da vida efêmera 
não haviam se firmado e 
conseqüentemente não 
criaram raízes nem ga· 
nharam crédito na opi­
nião p~blica. Increduli­
dade, incompreensões, 
falta abs,:,luta de apoio 
do poder constitu1do 
municipal. M e s m o 
assim, pisando em ter­
reno duvidoso. Silvino 
de Azeredo, quase se­
x29enãrio, mas de esp,­
rlto ainda mccc, o cará­
ter firme, com muita 
disposição à luta em de­
fesa de seu:; ideais, que 
constituíam r-ais higie­
ne, saúde e instrução 
pora o povo, ~s5istt:::ncia 
&n homem do campo e 
aumento da produç..io 
n< ~ se deteve, não se 
atemorizou ante as pers· 
pcctivas desfavoráveis 
para o fu!uro. Fundou o 

diante de um homem de 
fibra, honrado, firme nas 
suas decisões, inarre­
dãvel no seu modo de 
~gIr e nas suas convic­
ções, amando enterneci­
dJmente a fam1ha e a 
terra em que nascera. 
E penas seguras, valio­
sas se juntaram a sua. 
por um jornalismo sadio. 
de propósitos elevados. 
Penas vibrantes, no co­
mentário e na transmis• 
são de conhecimentos, 
na informacão exata e 
nos conselhos úteis. co­
mo as de Alfredo Jar­
dim e Dr. Marques Ca­
nário, dos Profs .. Edmun­
do Galvão e Serafim 
Barbosa, de Silvino Sil­
veira e Dr. Oscar Fonte­
nele, de Humberto Cau, 
lino e Luiz Alves Caval­
canti, de Eugênio Rios e 
Alfredo Pujo! 

Com uma equipe 
assim de alto gabarito 
e dirigido criteriosamen­
te, o Correio da Lavou­
ra, em que poucos acre­
dit.:iram de início, foi 
trrnspondo obstáculos 
em sua trajetória, con­
quist2ndo sucessivos 
trianfos, firmando-se de­
finitivamente no concei­
to público, te.mando-se 
com o corre. dos :.nos 
um periodico tradicio­
nal, um património do 
Município de Nova Igua­
çu, -(:era integrante do 
novo e grande Estado do 
Ric de Janeiro, resultan­
te da recente fusão da 
Guanabara com a Velha 
Província. Um Munic1pio 
que cresceu vertiginosa­
mente e agora é uma 
potência na Região Me· 
tropolitana do Rio de 
Janeiro, com perspecti· 
vas animadoras de rece­
ber amanhã, para seu 
integral desenvolvimen­
to económico e social. 
serviços comuns impor· 
tantes, como saneamen· 
to básico, com abasteci­
mento dágua, rede de 
esgotos e limpeza pú­
blica; uso adequado do 
solo, transportes e sis­
tema viario: producão 
e distríbuicão de gas 
combustivel canJlizado; 
aproveitamento dos re­
cursos h,dricos, ~ontro­
le da poluicão ambien­
tal etc. tornando Nova 
lguacu o que todos nós 
esper11mos: um Municí­
pio evolu1do. pujante 

Silvino de Azeredo, 
depois de muito lutar 
pelo seu jornal, por sua 
terra e sua gente, er­
guendo uma bandeira 
de ideais patrióticos, 
deixou o nosso convívio 
na primavera de 1939, 
querido, respeitado, re­
v.-:renciado. O seu filho 
mais novo, a sua obra 
predileta - o Correio 
dd Livour .. - como era 
de seu deseio, prosse­
gue a jornada que teve 
inicio em março de 1917. 
Ele plantou e plantou 
mu:tc com toda a dedi­
cação e amor. Chegou a 
ver ou vislumbrar que 
:is arvores cresciam lin­
das em sua terra. Mas 
não chegou a contem­
plar os frutos de seu 
trabalho persistente que 
começavam a surgir. 
Não presenciou o seu 
Município expandir-se 
vigorosamente. agigan· 
tar-se, saltando em meio 
~eculo de pouco mais de 
33 mil a cérca de um 
milhão de habitantes 
Não teve a felicidade de 
ouvir a ruidosa exalta­
cão à sua que1·ida cida­
de como a oitava do 
pars. E se ainda hoje 
vivesse com a mesma 
força de seu idealismo, 
estaria por certo em 
suas caminhadas perio­
dicas sobracando a pas­
ta com exemplares de 
~eu Correio da Lavoura 
Estaria, sobretudo, que­
rendo como queria um 
bem todo especial à sua 
terra, alimentando mais 
do que nunca aquele seu 
velho sonho, ver Nova 
Iguaçu transformar-se 
na sala de visitas da 
Capital! 

ADJOVALDO SILVEIRA: 

FUSÃO SEM 4 VERDIDEIRI 
REOENCÃO DE NOVA IGUAÇU 
~ Se ,.,, e ,. - J. .. rt,r1 . 

rio ve ., .. ~at- t te~çc r 
d4 Fu ao _r..•o a _ G.,J 

at Cu rr do. IJU l)ü.,.ú 
ser n,cu ,-,rccisr-,. de . .-10 0 
ar.o e 1966. E111 ndú que 
ª Fw: ? ra a r_, dade,ra 
redenc: o econômica e ,. 
~ ac toda a nossa re­
gum pr,•inpalm nte ~;ra 
0 E. ~do cu;, Rio de Janei­
ro e em espeeuiJ para a 
Bcu.;;:adc E obvU1mente 
para r, Mumc,pm cte No­
"ª l(lUar;u 

Msim se rrpressc,u m,­
CUJ!mente o Vermdor , 
jovaldo Si/reira, Presid;;. 
te da Gamara Mun ctpa/ 
em entreVísta t"'>ncedi~ 
ao CL 

MAi:; RE(1,RS), 

1-'rosseoumdú d Is se 
•o, benc/u:-l'ls que nós es 
per~m,i~ e que se encon­
tram rn,s IPTm•1 de.; pro 
1J!ta Le; <1 w cnou a Fu 
.sao cmu· "'nam rpr ,,, 
~te os rec-ursos que c~­
r~ carreados para a cria­
~ clú pólo db desenvol­
vtmento a se.-tnRJn-w~ 

4J)J()l'Ul>II ,;n_\"f li!\ 

com o Lsl.Qào de Sãn Pau­
lo e qu e >riamente aju­
dará a let:ar este pais ao 
p/enu deserzvvh-imento. 

icÕscwiNAPAG~ 

Em ol: cd,,,n ... ,u o anui 
onentação da Dirc,&o ."Ja­
c,:,nal, os depu ,zaos C: > 
MDB vêm a'ttru,zric, o ce­
rimonial de juramento. 
oraszão e n que acrescen-
4a, 'J.S -r-,.,-., ... .,. LUTAR 
C O N T R A TODOS OS 
ATO~ .iv::;TITUCIONAIS 
E DE EXCEÇÃO. 

lva instalação da .1ssem 
blez,z Constrt, •nte d'? Es 
t1Jdc, do Ri'l ae Jan<'rro. 
110 úl•1mo (lia iS. os par­
lamentares emedebistas, 
com erreçna de cmco, 
obedeceram a orientação 
de seu Partido, proml'ten­
do lutar contra todo, os 
atos de exceção. 

PR/l\IEIRO, O LJDER 
Esse comportamento 

na Constituinte, po1· e.1·Pm­

plo - nãu foi surpresa 
para ninguém, muito me­
nos para os parlament«­
re., <las duas agremia<"õe,. 
A pro,:a disso é que, na 
c·hamada nominal e alfa 
bélica, o pr<'sidente <lo 
TRE chamou primeiro o 
Deputado Cláudio Moa­
cyr, líder da bancada do 
MDB, para ,•m segmdn 
chamar o De1rutado Alber­
,,, Tannres. O lógico .,crw 
chamar pnmcirament<' o 
Deputado Alberto Tava­
res. mas de alguma forma 
o prPsidentl' do TRF: ti, 

(CONCLUI 'U PAG Z) 

eu jorna! vibrando de 
enti_:si~!:mo patriótico. 
vfürando amorosamente 
como se tivesse nasci· 
do mais um filho seu. 

Silvino de Azeredo 
Filho foi, desde os pri­
meiros momentos incer .. 
to,; e difíceis, o seu 
braco direito, tanto nas 
oficinas precárias como 
no redação que se orga­
nizava. Seu objetivo era 
realmente o de dotar a 
promissora terra dos la­
ranjais floridos com um 
orgão serio e respeitá· 
vel, correto e justo a 
servico da comunidade 
1guacuana, a margem 
tanto quanto possível 
d~s drscussóes sobre 
religião e política parti­
daria, E compreenderam 
logo os que tinham 
olhos de ver e coração 
de sentir que estavam 
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ENFOQUE 
Em 22 de março de !917 portanto há 58 anos 

cre fund,'ldo e Correio da lavoura 
Seu fundador Silvono de Azeredo, um homem 

simples. 'hoha como meu. ·rolhar o difícil caminho 
da verdade. defendendo n honra e a diqnodade h11· 
manas ac,ma de tudo 

Formadores da personalidade de nosso funda 
dor, o senso de justiça e a inteireza do caráter lhe 
deram condições de nunca ceder na meta traçada 
nos primeiros e difíceis dias de existência deste 
pequeno jornal 

A seriedade com que encarilv~ Gdda numero 
cto Coreio da lavoura se fez sentir em todos os 
setores de sua vid, Su , austeridade no relaciona· 
mento com as pessoc· e. principalmente com 
seus familiares, permitiu continuidad~ de sua fi. 
,osof1a através de filhos e netos 

Falecido em setembro de 1939. seus filhos 
Avelino e Luoz de Azeredo tomaram a direção do 
Jornal, que continuou sem interrupçao o cami~ho 
de seriedade. dignof,cando não apenas a fam1ha 
Azeredo, mas também toda ll imprensa iguaçuana 

Hoje faz 58 anos. Obviamente que a nossa 
realidade exige de todos quanto molotam profissio­
nalmente ou como colaboradores deste semanario 
uma visão real do mundo, longe das chácaras, po­
mares e jardins da velha Maxambomba. O mundo 
conflitante. neurotizante e as sombrias perspecto· 
vas do homem moderno não nos permitem a de· 
lesa de reivindicações e pontos de vista dos pri-
11eiros dias de vida do Correio da Lavoura. mas 
~os permite fidelidade à meta de seu fundador 
sobretudo a qeu d,z r~spe tn & tionra e dignidade 
J,umanas. valores Já de s1 tao desgastados. 

A verdade é a nossa tônica. a nossa mania. 
Nossa coluna, parte integrante do pensamen 

t. editorial do jornal. se associa às homenagens 
que chegam de varias partes do Sras f' ;,ar~b• 
noza a 1ovem geraçao dos Azeredos 

De nossa parte, faremos tudo par., que nao ~e 
de;mereça ou desvirtu• a linha folosof,ca do jor· 
1 ... 1• coriipro~et da unica e exclusivamf: te c•n a 
vcr~ade essa a nossa mania maior. 

SAúDE 

Estam s -•,:icmados 
d~ ql!_ o INP5 fara con­
vênio cc:, o Hosp1tz! de 
lguaç. e, no,e,s que 
proporcoonarao à velha 
Casa de Saude 1.,m bani 
aten~: ento pop1 ' -
çao ~e nos •li.;•lcl· 
p,o. 

Se,un~o no• foo doto, 
varias a/teraçoes estoo 
em pau: oncluondo ,1 

trinslerc'lcoa l'o Posto 
<! l SAfl.'DU par~ um 

nexo do Ho~, ·I 
FE z s cont, .. •aç o 

do Sr A~·,roo de OI, 
ve:ra âtu m1mstra 
~ r e Ca• > de Saude 
N s dt F t -a. r rn 
ge ir e de • o· do 
Hosp1t,1I, tem e.:. o l 

ontotclC .iO de m · 2r 
e~.-:,• 

d 

PAPO 

Er um vez un pn 
tor q,.... expunha e 
quadr::, em gr douro 
públ CO ( foc V nor, 

mamente -,-,. ~ ... h a(" 
1 ovo 'lU n~ e 1\1· 

c:.e:-- pdra entdO. .so ,1 
nu1te, tC. r"'er ôS t._1Jc; 
e process.r as altera, 
çoc~ c0menta~3s pelds 
pessoas das i! ver ,as 
cl ';SéS SCC 1 

De cert~ ft td, um Se 
p,iteoro cr.toc. o., ds 

nhas d s nd, de Lm 
querre. o ,!ropondo L::1 
novo t•dço O ponto, re­
c,lheu os quadros e tr• 
t_ de corr olr o errc-
r nodo p s.ipat ' 

ro No outro dia vendo 
que suJ cr ticl surt1r.l 
t.f_ o, o s p,._t::·ro 
bol""ou :-:, m vo com--n 

ia e e•c do traJ- do 
u orre.ro "i rox1 
ou-~e dei, " pintor e 

dv rt V 

Olloe s.pateorc 
'O v 11 ~s te;. nd, 

e r, e 
'em d 

INSEGURA!IÇA 

D t obc e < en dn 
F "-· il o Senado, Nel 

n e n o f :!: recen 
te-mente t ma til.lrmar· 

-i.L ... rj 111 tu e o ,jr 
1 u E < ert 

,. un 
o cm1 

"'Bc. se q1.,. rd<' .J d• 
ç•·e exlst podt !L"Cr de­
bitado ao ai orante F.i· 
rla lima. de cuja dm1 
n1st.,.açlo todos espera 
m~ t aba! o d d,c.,çli•> 

CORIH:10 DA 1 ,\\'(lf1RA 

e ex,to Mris se trago o 
problema. servindo-me 
do Senado Federal. que 
é minha IJ,,,e tribuna 
sua presença e no seu 
conhecimento, é no In­
tuito duplo. qual seja de 
ciue eu cumpra o meu 
dever de representante 
do povo e ele cumpra o 
seu. de Governador do 
Estado 

Mas eminentes cole· 
gas - volto. a onda que 
..:onstrnnq1do. às cifrns 

As i,stat1st1cas. 
Jcentu~ - revelam nu 
meros expressivos Eu. 
Je 'Tlim. dogo-os lunes· 
tos Assim (parece 111 

crive/O) Nova Iguaçu dis 
põe de UM policial para 
cada qrupo de 100 mil 
pessoas. 

Ao que parece, por­
tanto. o nosso Senador 
se horrorizou com as c1· 
Iras. E nos que aquo vo 
vemos> Nós que conhe­
cemos as c·fns e tant 
bém a proproa msegu 
rança n~ carne 

Pois < meL c.irn Se· 
nadar, o cro: aq;o pa· 
rece que e 1ns+,tuc ona· 
lizado. Deze·,as d' ~or­
pos sao eoco11trados pe 
los caminho est '"ta.JS. 
r JS e pr e nu n prc.,· 
pr•o desrespeito ô 'lat, 
r ;Za humanv 

I-la umr• <J1Jerr ~ entre 
bandidos e p<:!iciaos em 
r1ve1s t ... c bJixos q,· ... 
t-ome"TI co~:...m o t, '"._cl 
1i1dor, trme horro, 1z 

cio tilnto c1 um r.omo 1:, 

e ut-o 

O problema jo e d 
~lç 1d e J poloco l (prm· 
c.ip~ ento de c.ertos 
policiais) mas sim so· 
coa: (;om ~ qual dJ~~ 

e e >S q nt_; Ja 

CRIME 

,\:--.-TU.\ICJ 
HA'.\D~JHA 

Lei meu caro ~enudor 
e até bom que se dispo 
,,ha de apenas UM para 
cada grupo de cem mil 
pessoas 

HOMENAGEM 

Foi inóugurado sext:.1-
feira. dia 14 deste, o g1-
nas10 dE esportes do 
Instituto de Educaçao 
de No ;i lguacu. Deram 
ao d:to gonásoo o nome 
de Alo m Po:-n nt1 de 
Moraes (foto) 

Por rnt s que a gente 

1--oc re e""'ender ~ dita 
,orne 91 .., não c..>r )e­
que Pelo 'ILI"' no~ rons 

é.: o yn:111de iguJçuano 
nun-a foi c;port ;ta 
;?x:;: e do ... -; f~nçbes 
le Juiz de Dirc .o, e;­

r !~r 1us1 õlogC" -in· 
t r r pn te 

Ho1 .... ""' em curr ... ! 
ser .a se empres!assPsm 
o seu nur~ 81~? ote· 

ca Públiccl mun1c1pal 
,,,.1s e natur(Jlrnenh"' 

er.í o nor.e de ur. Jo· 
q'" e · ... futeuc tri· 

ca,,p JO do unrlc So 
es;,er > -,ue natJ seJr­

Edson Arc1n~e'S do Nas­
e -ento 

Seis 1rvorec, na fJeman.J que findJ, foram 
, mrn1oc-J1m nte que11n.:ufas e cortudas Ar referi 

N J:-o • t z P'-• ta da pa,sage. do noss 
10- , ,r!- n s proxo:-idade, de. Coleg,o 

t iro Lob to. O crime teve i~1c10 c m -orodl.>-
n s redondezas qLe Jogarõm I xo cni volt<l ,. 
,se· tronr.o~ e em seguida near~n fogo 

A p.-efonurd e ..rube tarefa t.la corr,.1.Jas sem 
1 'IC t g r '1llt'"l as qu""1rnou Certdmcnte a Adrni 
.--- "ltraçJo deV<:'l'lé:t estar nos corredores do prédio 
rum pap1 formal sobre o nada E UJ~ desca_r 
r cl?o; coiSJ!f. da Mu ic1pal daU~ pc-de1n estar c.er 
to~ :-o, le11orvs nJo SL'ri.l 8 fLScm l"lW corr rpr._ 

Sá.ba.do. 22 e domtngu. 23- -3-- 1915 

FUSi\O :-;i,;I{_\ A \'El{UAIJEl!{A 
ftEDE:\ÇÃO PARA '.\'<JVJ\ J(;I JA(Jfl 

IConcluUo) 

Mos, como diztamos 
- prosseguiu - os recur 

:sos nccessdrios aos diver­
sos progranws Jfl equ11 
cmnados pelos tecnicos 
TIO àmbito federal serão 
aplzcados na znfra-estrutu 
ra. no programa de• tram 
porte, com suas t·ias e.r 
pressas, no saneamento. 
na saúde, educ·a~·ão, ener 
gía, de forma que esses 
setecPntos e poucos quiln­
mct ros de nos.~o J1unici 
pio e mms toda a lirea que 
compõe a Baixada Flum, 
nense possam efetivamen­
te oferecer umo tara "per 
capita" que lhe assegure 
um desenvolvimento .sip­
nificativo. 

· Acredito firmemente 
- disse - que a curto 
prazo o nosso qovernn 

que lio1e toma posse, 
apresente desde logo me 
rlida.• concretas no sento 
do de oferecer ao Estado 
do Rio de Janeiro re 
$u/tados positivos. como 
aliás já fez na wna norte 
do Estado o Goremo Fe­
deral. com abertura de 
crédito de 500 milluie., 
para sanear o i·ale- dn ru1 
São João 
,\REA 
METROPOLITANA 

- Com relação ao coor 
denador já indzcado para 
a Ãrea .lletropolitana, Sr 
Jaime Lerner. confiamo.'f 
inteiramente ,w suá capa 
cidade de trabalho, jà que 
possui o melhor c•1rn 
culo. Apenas e:speramos 
que seja um técnico llu 
manista e pollfico - ct>n 
cluiu. 

\f.D.B. FIRMA POSJÇ.\O CO'.'.TRA 
OS ATOS DE EXCEÇÃO 

Conclu~o, 

nlta czencia da necessida­
de de a lidere11ça emede­
brsta abrir o cerimonial 
dentro da nova orientação 
partidária. 
FAZE.W >1ÉDIA 

Ivo eritc.nto e Drpura'.'~ 
Sandra Cava!c-n!i (,1RE 
\'A1 Ultima dos quatro 
depu!'.ldos iuscritos a fa 
lar nn sesséi.r-, de n.stn 'e 
çao da Constitumt criti­
cou a posição do 11DB, 
alegando inclusire não ser 
regimental a alteração do 
c,:rimon,al. incluindo a 
ressc1ta. A surpresa ciela 
e II crztica ao comporta­
mento dos parlamentares 
cmedebistas tinham uma 
razão de :ser mawr· /:.,..;,.e r 

media com o Gorerno Fe­
deral na presença do Sr 
.Umistro da Justw1 4r· 
mando FL'~ãn. que \e Pn 

cuntrava prc::;ente à cen. 
mõnia de instalação da 
Assembléia Comtituinte 
RESPOSTA 

Como ela foi a ultima 
parlamentar a falar na so 
lenidade de instalação da 
,hsembléza Const,tumte, 
o partido ma1ontário do 
Estado do RIO de Janeiro 
(MDB) não pôde respon­
der ás critica, dL par/a­
m1'11tar arenzsta No e,z 
tant?, a.~segu~c. a 'IOssa re­
P >rtagem que r.a pri· 
n-z?trü reunião Dlenaria o 
MDB vai dar a resposta 
nccessaria n Sr., Sandra 
Cat'alcanti. 

Entretanto, sendo o nos 
so jornal um semanário e 
sendo colhrdos eS<es da 
"os na última terça-feira, 
e bem poss!ve! que, ao 
sair esta edição o 'l!DB 111 
ti..es e se prc .z,,nr:ado s-<> 
brP o assunto. 

Curso de Supervisor de Segurança do Trabalho 
(.\nt.ico lru1,etor de Srgur.rn\'a elo Trah.llho 

O Centro EJuc:lcJonal de Nl~rõl d.a FUnda.ção Bn­
stletra de Educ-:ieao, e'll arttcul:içi(> C'Om o Ct·ntro de Intr 
graçao Empre.s:i- -Escola. e a &x-kdade de EnsJno Sup~rior 
dr Nova Iguacu, rttant.c e!· obr~atorlt>JJ.d:.' lega.1 dt> pre~n 4 

chlmento dos cars: de SUPERVISOR DE SEOl/RJ\NÇA DO 
TRABALHO e da can,ncl..l de p, lO:lJ devidamente h.lbLll­
t.ado, far.i re'lllzar doLs cu'l"S()s 1nten..sivos, ap~v;id()S pelo 
D N 6 H T do MJnl: térlo de Trabalho. d .. o.corilo com 

s Porta1la.s N 'J -z3-r d n 07 7~ t' 089 de 02 D-1,73 

IN!CtO 05 de "'brU de 197:::i 
I'ERMINO: 1- de Js 11o de 111'75 
DURAÇAO 140 ~oras 
PR1: REQl !SITO: Conclusãt> d CUn; o .na.si .. 

u l O Grau 
l'L"NCIONAA!l'.NTO ao, _ aJo , d.• •h e 12h 

e das Uh às 18h 
CUSTO I:uc-riç.l1 Cr1 400.00 

Mrn,alldade 3 x C"r$ ~~o.oo 
Il\'SC'RIÇ<'>ES o 8ecr:tarla do C•ntr de Integra 1 

Empnesa e. la. ~ 8b aa l:?h e da, Hh à t'l'l 
Rua Moacr M:arqu M•~o N° ,;a 

dOJ Nova Iguaçu RJ 

CURSO PRATICO DE TRABALHOS 
MANUAIS E CULINARIA 

Adu ,llarta.,; ., purtlr das 14 hurrui; 
Trabalhos em l·Onta.s dt.• AJ;rtl1t'O.,, 
Tertoe, Cestas e Piore~. 
Bandejas d• Luxo, • Pintura.. •m Oerul 
Bre,-e tnlclo daa aulu de CullnArla, Torta., 
n.eorauva.s, Salg:ullnhoa e = C1lram•la.doo 

Vl8JTI': N06SA EXPOSl~'AO PEIUIANENTE 
l.nrl fr11\' Ma.rtanu de Moura. no 'l ,apto 0-J 

N•WA IGUAÇU 

DES,l/'10 

IJes;·.m de wn 

Ro 

. . 



CO!it111ia 
'11ôn,a PT,st'11!, Q 

A.! d,, 'Z.!tn, ••• ce,:. 
sembltia e --- d.: 

REspos01!$títr.,r4, 
Como efa ,~ A . 

Pllrlame,,-10:r a t a .. -:a 
/enid(JcJe de /Uar 71) S.J. 
Assembleia ,,,_.~ dJ 
o J')arlid!) Col!s~fu,'ltt, 
Eslai/0 do "UlJOr:b:rJ do 
MDB Rio de Ja'let~ 

'laO /lOC. re 
der a.~ critica., •PDn· 

t . ..w. f,l,..rTD 
~e,z " c ... ...,,:,t,., No,.. 
:a11t" 'l•seir.i • ' ' '1-
,. mug, m q,ie 'la JJ'l· 
.r,r, .. rei:. .. -· 'r:n. 9 

I!DB rai dar e respo•'a 
cc •:-,a '1 ~ri. S. ·•ra 

Cai:clcant:. 
Er.!retar.to. s...:d o 'IOS 

o jor,,~ .:-i semanbw e 
·endo colhu!os ess s da 
o IIO w1zr.:a te- : 1.,rc 
bem poss:rel Que. ali 

ir esta edição. o .\IDB i 

IVtS~ <e prv1llr.'"ado-•O 

re o assunto 
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negocio é o seguinte: 
PORTUGAL (1) PESQUISA Onru;s,s com aquele semblante de 

lelicidade. 
O golpe de ar do senhor Sp,no­

la parece que arejou de vez a 
mente Política dos portugueses. 

( Antó1110 Grilo/ 

Estou convencido de que o 111-

vel das propagandas de nosso rá­
dio e de nossa TV é, em sua maio­
ria. endereçado a um público de 
idade mental de 6 nnos. 

Aliás, todo mundo já sabw que 
o CRsamento dela com o velho 
Onnssis foi só e exclusivamente 
por amor, por puro amor 

ROSAS, ROSAS 

Acabo de ler no Jornal do Bra­
sil que o Sr. Spmola tah·e.- se hos­
pedt· na residência do Sr Carlos 
Lacerda, em Petrópolis. O iróni 
co disso tudo é que o Sr. Carlos 
Lacerda poderá receber o Sr 
Spínola, no seu exílio petropoli­
tano, com a.s mesma~ ro~as \'er· 
melhas com que o homem do 
monoculo fez a revoluc;ão de 25 
de abril. 

O pior, cnro leitor, é que não há 
perspectiva da mente do nosso 
povo !nzer aniversário. 

Nesse momento eu me a,,socio 
a dor e i1 triste1.a daquela infeliz 
viúva. 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

PORQUE• 

Por que as pessoas coçam a ca­
beça quando estão em dúvida? 

r Paulinho Macedo; 

PROFECIA 

rco.sm,· Velho/ 

LINGtJJSTICA 

O Sr. Carlos Lncerda e hoJe. 
como todos sabem, um grande 
cultivador de rosas < sem espi­
nhos 1. 

Primeiro ,·e10 Marcelo Caetano, 
agora o ex-general portugués Spí­
nola. 

Do jeito que vai Ai essa terra 
t'<li cumprir seu ideal. vai se tor­
nar um imenso Portugal. 

Ora, que hipocrisia irônica e 
essa, meu velho Cosme Velho! 
Todos sabem também que havia 
problemas de relacionamento en­
tre Jaquie e Onassis, desde o mo­
mento em que ela percebeu que 
o grego é língua morta. 

(Luciano Gomes da S,lvaJ 

FUSAO (11 
,cario, Vida/) 

DESAFIO 
r Luiz Zizt de OlivczraJ Os dois estados estão fundi-

Desviem de um buraco sem 
cair no outro. UM PROBLEMA A MAIS 

dos E nós, aonde vamos? 
(Co.sme Velho) 

(Roberto Sch:at·o, FUSÃO UI} 

FUNCIONÃ.RIO PADRÃO 

11: aquele que, trabalhando num 
se'or de controle de qualidade da 
indústria de bebidas alcoólicas, 
só cheira em casa de porre. 

Um grupo de jovens do Instz­
tuto de Educação Santo Antonio 
esteve em nossa redação, quarta­
feira próxima passada, a fim de 
apanhar alguns exemplares de 
,1ornal, que abordassem os proble­
mas de Nova Iguaçu. 

Segunda-feira, dta :n, o colunis­
ta informal desta esburacada ci­
dade entregará a várias pessoas, 
inclusive ao nosso colega João 
Barbosa, o troféu FUSAO, símbo­
lo de destaque em suas ativida­
des. ( Roberto Schiarn / 

PORQUV 
Pois bem: antes de sair, um no 

vo problema já havia sido criado 
- não sabiam como conduzir 
tantos exemplares com tantos 
problemas. 

Os nomes das demais vítimas 
eu deixo na ge/lldeíra. 

(Cosme Velho) Por que as pe,soa~ precisam 
e:esticular quando falam ao tele­
fone? r Antonio Bandeira 1 ANT ROPOLóGICA 

/Paulinho Macedo) 
A DOR DA JAQUELINE Correm risco de extinção os úl­

timos espécimens do "Homo 
Iguaçuanus": estão destruindo o 
seu habitat natural. Acaba de fe­
char o bar OK. 

ASIW MUITO WUCO 

Briga de maluco é uma coisa 
de doido 

A senhora Jaquelme, ex-Kenne­
dy, ex-isso, ex-aquilo e aquilo ou­
tro, está viúva novamente. Apare­
ceu nos funerais do falecido ( Roberto Schiaoo, 

JOGO DA NOTÍCIA 
I> A quinze dias atra.~ 
deu-se a comemoração 
do 167,0 nnin·rsár1o do 
Corpo de Fuzileiroo Na 
va.is du Bra,;U nos dez Es­
tados da Federação onde 
o Corpo tem unidades Os 
fuzlli:>iros são a tropa. 
IIllll& antiga d• nOSS3S for 
ças armadas pols a sua 
crtaçâo remonta ao reina­
do de D. Maria I. Rainha 
dr, Portugal. Seu d._,.,m­
barque no BrasU ocorreu 
em 7 de março de 1808 , 
Já •m deumbro tomaram 
0

0 
Forw Apronaque, na 
ulana Um fato hlstó:1 

e.o lm1X1rtante marcou a 
n,egada do Corpo· de Fu 
ziltlro.c ao Bra.!ll _ 
a} a.s Gue~ da l ndf­

l)endénda 
IH a chea:ada, d.ll r ~ ffl.Jlia 

~ I em ~ tr:ln.v,u 
,:r.iç.,, J)Ua o Br.16il 

,. ) a partida d a FamtJ U 
ReaJ d,- 1"t:tlla par:i 
Pm-tu,:al 

2 Em Cu.ntlb.L " rr, 
equlp,' df' arQUCOl"'1'()C 

cherwia pelo Professor 
Igor Chmyz, da Unlversl 
da<k F"t>drr•l do Par.ma 
Pstá nrepa.r:md<J urna. ex 
r,edlt"iio pam Uivar vea 
tlgió, de cultur-.i.s Indíge­
nas na região que vai ser 
tnund3da p:i.ra a con.stru­
r'io da T<J)l't'U de ltaiT>tJ 
A r, ;;ião ~ t'll'Ult.osarnên 

te rtca de tesouros .;:i.r­
queológlcos e entre cle5 
!Jgura a constatação da 
ex.istencia de uma comu 
nldade e.spanhola. posto 
avançado na luta contra 
a penetração portugue3a 
Embora icm contar ate 
agora com os recursos ne. 
cessá.nos para. pesquisas, 
Já se maniresta um.a 
constiencia em prol des 
ses estudoo; o Ministro 
~vero Gomes designou 
uma comt.ssão que fará 
um lt:vantame-nto do ma­
terial ext•tente no Pais 
~lof,.;:, t1tular do Mmts. 

"'' 1ndU.Sl'ti.a ~ Comenio 
IJJ F.duca~âo 
1·J Ju~ica 

J, O.,; PaL-;es proctuton:s 
de J>Ct.róh:o repre.s~ntadoo 
!)('la Arábia Saudita Ar­
Kólia e· V1·nezue1a u,,;, en 
co~tro ~veado com o.,;; 
l>-'lLSeS consumidores do 
J>roduw na Conrerend:l 
M•JmU:11 d1· Ener1:,11a qu,• 
IM. "' ttalizar no, p:1. 
m . u-o:.. dla.s deste me, 
'm Parta. Na pauta d.-u 
n unloc:, r;crão abordad0t1 
~.!JnuJtn.nt-amC"nte a iltun­
çao do f>Ct.róleo ,, d.Is 
m., tkrtas prtma., em g,,. 
ral. que t.-m .ido a vU 
tadaa em proveito do.~ 
bens lllllnu!aturados da.s 
n aço e s d0$envolvlda& 

Tres pai.ses toram incU­
cados para represf·ntal' 
os países em vias de de­
senvolvimento a índia 
em nome da A.,;;ia, o 
Ziire peJa Atrlca., e re 
presentando a América 
Latma 
a> lirgentina 
b) Bra~il 
t:> l'n.i~ai 

4> Qua ndo ""C in ic i:Lr :t 
Coa!ertncia 1'1undJal dt· 
Energia do~ países da 
OPEP e vier à discussão 
o te-ma das matérias-pri­
ma,; será bastante lnte­
n·s.sante para o Brasil 
Cinco produtos faz.em 
parte da pauta de expor­
tacões de nosso país 
açucar, café. soja. miné-­
rto de ft-rro e cacau . E'S 
~•s produtoz prodU2ido. 
em abundância no Br~ 
sl! são responsáveis por 
quase metade das expor. 
ta,·,>es de no.s...c;;o pat-.; 
durante o nno passado 
Ali\ 1974 o cafi< r•pn 
Fentava o mais impo'rl.an 
te item na pauta de no.s..­
aas lmporta.çõe~. o qu ,. 
foi modinc:uio no nno 
oass&.do quando um ou 
tro produto superou o 
cate em lmportf1ncia 
a) at·uear 
bJ nlint·r to df' f4"n-o 
(') caeau 

5 t Ap1>i;nr dt~ aua vida 
loni;a. Pjca.sso não con­
seguiu Vf"r um museu de~ 
ditado a aua obra o 
mesmo não at"ontrc<> oow 

(Totonho Rosa) 

Miro que verá a. Funda 
ção que lev:l o seu no­
me ser in.':>talada em Bar. 
celona. Espanha Entre­
tanto, Picasso terá agora 
a sua vez: 11\.'lÍS de 300 
obras de sua autoria. 
compreendendo várias fa­
ses de sua carreira estão 
.sendo reunidos para com. 
por o acervo do Museu 
Picasso São pinturas. 
esculturas, de:-.enhos, gra­
,·uras que ficarão expos­
tos no museu em 
01) l.ondres 
bJ l\ladr, 
<.·) P aris 

6 t O Prl'sidente .Eme.sto 
Geisel t-ncontrou-.--.e no 
dia 9, domingo último. 
<·om o Prc-sidente Alfre­
do Stroessner, do Para­
KWll No encontro lo­
mm tratados assuntos 
que visam a construçiío 
,la hldrelelrlca de It.alpu 
1· llga.çõc.s terrnviárlas. 
entre · os dois pabes. No 
me::;n10 dia. o Presidente 
da Repúbllca n celX'u 
nma oomt~ão de pretrt­
tos de 30 mwticípios mn­
togro'UC'ns<'S ouando se 
lnlou da rcd!vlsâo do &.­
tado de Mal<> Grosso. A 
cldad,~ do rncontro dos 
Chefe• d,· Estndo ,, qu,· 

•rtamenl.t"' M-rá :i <"apt 
t,.'ll do novo F..stado l" 

> Corumbá 
hl Campo Grand• 
r> Douradoe 

q 19 :3 (!: : li o ~q lt 
'" <Z :q_ ll 'SV.LSOdS3U 

G ALERIA ___ _ 

J. B. SlNHô 

Em.bora s., tt-nh.a cH-
vulgado a data de 18 <k· 
a.ctembro comQ do na.11cJ. 
mf"nto do sa.mbi.Sta. seus 
parentes nlnda vivos sus. 
tc-nta.m que o dia exato 
~ 8 de a-lembro de 1888 

Gt·nte modN,ta 0:-1 pai,. 
Eme~to Barbo3a da SUvo. 
conhtcido por Te ne. pln: 
tor e dC'corador de par"­
de3. (' GracUia na suva 

No com1·ço da ,i,1•gunda 
dêcada dtste aêculo Sl­
nhó j á ,W tomara c.Õnhe­
c-ldo e.orno musico profls.. 
1uonal. Essa vocação lhf· 
fol despt•rtada por t-•·u 
pai. que desde cedo qUls 
vé-10 apdt•ndl:(, dí' nauta 
No entanto, os atudos 
musicais de Slnho -~e dc-
1envolveram como pia­
nista. . Pertenceu ao gru­
po de Tia Clata. na Pra 
ça Onze. reduto do sam­
ba. de lá te afastando 
rm nu.ão do .sucesso cau­
sado pelo samba Pelo ~ 
ldone A explosão do 
nome de Donga causou 
dLssencõe:s entre Pix.ingui 
nha. Chma, Donga e Sl­
nhõ 

Em 1920, Sinho c:am­
pós Fala 1\leu Louro. sa­
tlra rasgada a Rul B:l r 
bosa 

"P apa;.:aio touro 
Do bico dourado 
Tu fala,-a ... tanfo 
Qual ~ r:u:::-,o aue \"ives 
ca lado" 

Em grande parte: das 
suas composições. Sinhô 
procurou fixar na pauta 
musical um fato. um 
acontecimento banal ou 
importante. um tipo da 
cidade. Foi o dronlsta 
melôdico do Rio na dé­
cada em que se viu vito­
rioso e se tomou figura 
marcante da então mt-· 
trópole. para onde con­
vergia tudo que havia de 
mais expres.~lvo na vida 
nacional 

Muito samba que se 
espalhou pelo Rio de Ja­
neiro no inicio do sécu 
10 levou a assinatura du­
vidosa de J. B da Sil­
vn. o popular Sinhó, So­
bre n possível aproprla­
<ão ind~blta de vánas 
romposlçõcs. f'le m 0 ,;mo 
tfirmarla. 

.. _ Samba P QUf" nem 
~,;;sarlnho - ;ta. no ar 
(' de quem pe!lar prim,.t­,, 

Est~ !ilO!-iofta toi dPS­
i!)r1l sobre Heitor dO"-

Praz.t·res. a propósito de 
um samb;L segundo cons· 
ta. roubado por Slnho· 

"Df7r-m que a mulher P 

CAA 
í ,2 7 ,..e. 
'Ç- b 

1( 
~ ~\ 

b<1) 
part<· fraca 

Nisso e quie eu não 1)()$­

so a e r e d1tur" (Gosto 
que me enrosco 

Por seu C<'mperamento 
e também peloo seus tri­
un!Os. Sinhõ !oi bastan­
te eomb~tido e discutido. 
Ma.s nem tudo era a: 
disputas e reprunendas 
H o m enagen.s rrcebeUea.3 
muita.s. Foi consagra.de 
de pú bllco em palcos e 
em praças publlcas con. 
qulstou o titulo de Rei do 
Samba que lhe era mUllô 
caro e de que ~ envn.íde­
cia justamente 

Ja nas suas disputas 
com Caninha recebeu o 
elogio da quadrlnha com 
que alguém salientava a 
força e a popularidade 
de ambos os composito­
res. 

São dois cabras p.erlgo. 
so.s 
Dob ct:..,~ mr, rn_ 
José Barbosa da Sll va 
Josê Luis de Morais 

Da Imprensa diãria ca 
ri~".\ somente O Pai5, <, 

Jornal do Comê-reio e o 
,·espcrtino , ·an~rda não 
r e si s--trar:im o faleci­
mento dC' Jose B:ubosa 
da Silva, o Smhõ Qua­
se todos no dia :-eguinte 

1 ele agosto· E- alguns 
no di..a imediato deram 
longas noticias o.cerca do 
falecimento N'pentino Jo 
querido compositor no 
,,no de 1930 

C'>'iTÁBll/0,4,0( .. ~ CLSOH BORNIER !TOA. 

* CORRETORES * DESPACBAllo'TES 

Escritório. Av. NIio Peçanha. 301 cobertura 
(SEDE PROPRLA) 

tel 31M8 - N. Iguaçu - RJ 
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Pn•-.idrntt· <lo CUI : 

Fusão é a última esperança para Nova Iguaçu ---A. u.ma prgunt.. do «J>Or 
ter do CL "'Oh~ t·01uo en 
i·.a.rJ. a fus.o do-,. D,Lido .. 
do Rio de Janeiro e Guana-
11,.1..ra, o Sr Uaimundo Obed 
Ponc.e, Pre:-fdente do Clube­
rte Direto~ Loji,;,t.as de :\o­
va lgU..'\.(u, declarou que ·~ 
trata de uma idéia das HL.li'­
:-th·i('atti.ra, do Govrmo Ft·­
flf'ral" 

1. a ultt.m...'l e,per,uu:a 
11arJ. No,+a l~uaç-u e dema.h. 
municípios que congre~.un ri 

He-g-i.10 :uctropolit.ana cti,-..e. 

Como i,,0u fnvoràvel à 
l usão ~Ob l-0do~ o, aspecto~ 
,i.t'bO mesmo que t"'3 idda 
..ó 1.oderà trazer pa.r:.t o 
Grande Rio. sobretudo No 
va 11:'ll~u. ma..b provesso 
orno eom,---trnçâo de bo~11i­

t.ais, e.-,:trada,., e.Sgoto~ ele 
Especbtmcut.e n o !i- d :a. r a 
AGUA. cuja falia é para 
todos nós um graví~simo pro­
blema :tá dt muito temp,o 

SAUDAÇÃO 

SI, li \l' \ INGLt,S.\ 

O Sr Oht,I Punte d ,·t:l· 
rou, ainda, que \':\J conth,u 
:tr ~ua lut:l pela implanta 
t_·Jo em S-o\a. lgu,u·u da cha-
111..;1d .l 'stom ;11u ingle!'ri;.1.' a 

e~ceçf,o é c.b.ro - dtb t-U 

permf'rcado, c11e <"Onlinu.1 
r .io (-Om funcion.;1m«'nt.• 11 
\'Te a(h ,;1bad06. So n()~u 
(:a'-óo lo.ia t.le <·onrec<'õe 
1brirf'mo ... nos.sl, e~!'-~, .u ... 
,~í.h:uto, ~pf"n:t-.: at~• ao int-iu 
dh. 

\ >,.\l, V.\Ç,\O 

- O no,·o Go,en-ador 1·a ­
r'i.:l Lima - as~rtrou roi 
escolhido ,,ara :,,alv:lr o E:,... 
tado do Rio Sua re:,pc)n,,bi 
!idade é gr3nde. mas como 
se trata. de homem ínle,ero 
e conhecido como bom ad 
m.,i..ni-,t.rador. ten.ho a t trt.ez:i 
de que o novo Es tado do Um 
estar;1 em boas mãos 

Entende o Pff..-ider,tt {lr, 

EDITAIS 
OE CASAMENTO 

COL oue ~ ,l'Uram;a e rt·for­
mula~ao do "º""-°"'' !--trvit·, , d (' 
poli<"i.:amen~ c.are«·e m i:: ual 
mentt', Ut> ~,ten<·~w do futu­
ro Go,~no Ju~tiricJ ;1fir 
mando rue e,,,~ !1-e-n ico d l 
Guan.:1.bãra não ,·em d;,1,ndn 
\'J.!ll(, aos inum.er~ as,.-.a.Jto, 
oooJTid~ •1:1 rf' '1J.o .1:. pre 
tJso que ~e crie um pohcia 
ment.o, ~, p0Ss1,·el con,htm· 
do pela, ro-rç~,.. \rmada., 
.. já que a pólírb <'iviJ não 
dá va~o .. 

l~t Só CLl Kl. 

.\ uma ptrgunl.J. de t.om,, 
íica.r-J. a ~tu:i('ão do CDI 
t.·om a fu,:IO, ~--...im tt:,,pon­
deu o Sr 'R..'limnn·lo OlY-•I 
P<>nt.e 

- Ainda. no ultimo d.i:.i 
1.0 o Clube d e D•retore, Lo 
iista,. reuniu, em Petropolb, 
18 CD~. ocasião em que 
chegamos I conclusão de 
que o no,·o Est.adt> não pO 

!.lera titar t·om dui~ dul>t:,. 
de"'5:t. rakp ria. Temo" no 
Br~hil 3lo cl~ e a Ftde­
ra<' .lfJ !-;Ó podera ,.,.r um:-. em 
.ido D-t·.ado 

- ~a mt-suu re un..1.áo 
.l!'-~~ou - ficou M'ffladh 
que heri.a prorro(3,do o mao­
da.t-o do atual P"rt~ident~ dJ. 
Fed,ra.cáo Estadual Dr i.'r· 
nf' ... lO Galdino da eo~ta. jllD 
tamr11te nor cau....a da íuSão . 

J 11 .1.lit.ando, declarou que 
no dia 8, n:ada meno-.: que 30 
CDL:.,;. reunidOs «-m Siterói 
decidiram proJTO{ar mai"' 
um... veT o mand.l to do Sr 
Galdi.no pelo meno, .it~ a 
Con ,·.e n('io "ue ~ reali-r.lrá 
• m maio tin Tre- Rios. du 
rantfl> a:.. romemora(!Õf!'(. de 
anirtrsário daquele ".\l unici 
pio. "quando então fie-ara 
defin.itivamen~ acertado o 
problema do COI. no que 
resrt-ita e fusão do, do,s .Es· 
tado,J• 

Cartório de Mesquita 
Dental 'Nova lgua~u 

São as nossas primeiras aulas no novo e grande Estado do Rio de 
Janeiro. A velha e gloriosa Província Fluminense une-se à "mui heróica 
e leal cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro". ~ a Fusão. Surge 
o soberbo Estado do Rio de Janeiro, com a capital mais linda do mun­
do: a cidade do Rio de Janeiro. 

Em ""õt U e&rt6rto do afixa -
dos o.s ed1tal!: de casamento de : 

Migur:i da r lv , unior, fLri 
ublico, e lut. .. ;;:., Wdr,dr:rlty de: 

Olivc:iro, do~tshco, brosilciros, 
r:lr: -.,iuvo, cio stiltc1•e ,nidr:rit«:~ 
nntc d1n~ito •:,14 P~·~no 536 ele 
htho de Miguel F,~nctco dd ',li-., , 
e Theodord fr-,neiscd d., Sil..,~ e t 

filho de José >-J.11ur:I de Olivr: rs 
t M1Jrla ls.,br:! W4ndtrlr:y do Oli• 
veir~ 

A~r i~~ni~~-:':n~g: ~1é~t::;o~~c::prtB1~~ót!ê~r; rg1(·0 
R de Vasconcelos Paixã o 

.-AÇA-NOS UM, VISITA 

ftl:A JfAV IO TAR QUlNIO, 238 - UúA 18 

Com a herança brilhante dos antepassados fluminenses e cario­
cas, temos todas as possibilidades de, num futuro próximo, formarmos 
o 1.0 Estado do Pais. 

O Colégio Leopoldo, que se orgulha de formar uma das mais dig­
nas parcelas culturais do Estado, saúda. com o pensamento em Está· 
cio de Sá e Araribóia, o novo, rico e grande Estado do Rio de Janeiro. 

COLEGIO LEOPOLDO 
15/3/1975 

1-;;-GRUPO VIGNÉ congratula-se com o CORREIO~ 
LA\ Ot., RA pela pa~sagem do seu 58° a niversário de fun­
dação, ao mesmo tempo que deseja aoi- Reus diretores; 
muita persen:rança à !rente deste tradicional semanário e 
fé no destiuo de graudezu que está reservado a Nova 

l~uaçu como uma das principais cidades do novo 
e poderoso Fstado do Rio de ,laneiro 

•W ABIUO AC'GCST O TA\'ORA. 1861 TF.LS,: U30 e 22~6 

REPRESENTAÇÃO E COMÉRCIO 
DE BEBIDAS IGUAÇU LTDA. 
A\' GET(1L10 M OllftA 614 Tt-':I.S 2704 r 2334 

TRANSPORTADORA VIGNE LTDA. 
" ,enJo Al"Gl'STO TA\ 'OR4. l.061 - N O\ "I\ IGl'AÇ' l ' 

A,oldo Sal'lto, ~ j..-4 fe,r1mte r: 
Ndncy Muid, doméstico, br,111lef. 
ros, ioltc:lros, rcs1de-ntr:s nr:ste dls-

lto, ru, Aurord 1 OOC) r:le Mho 
d e- J 4ir d a Sllvd e Am4li4 dos 
St1ntos, el,:1 fillu de José Msrla t 
Mui~ Ap,trec ld , t.lJ 14 

C Hlos l:lrdg~ de A rduio, serve!l­
lt e Te,cra C~rlstine C.,b,ol Fer­

ira di..mhtica, br,Hilciros, 1=:l­
ircs, rnidr:ntcs neste distrito, 

rua Scrqip e 519, c!e lilho de Wil 
,n Roduciuu dr: Auu10 r: Estn 

ª'""~ d• Fcntou,.,, r:ta Mho de Pr: 
d,o- Ferreiro e lrscet'lo Cabro!!I 

s~10" 1 n , : ~ C , rdeso. pedrc,. 
r, e M,ri.s1 u'3el dr: Melo, do 
mtstica, br,:1,llelros, si.; •,1,os, rc1i, 
d,:ntn rieste d1strit 'Ud Gols 
116, ele lilko de Jost ln•clo e.,, 
dote e M,,.,. de P.t..:1•, eld Jilh, 
de Br<ilullo lul· de M•l e M,,1., 
de l~rdcs ív~nqc ·t,. 

Quem souber de lmpedl­
mento acuse•o 

Me l\J ta, ~ 1 ,..11
, 

Iku, -- Oficial 

DR. HILDEBRIINDD 
CIIINNI MIRll!S 

UOENÇAS l•O CORAÇ~O 
f'?t'fTOf'.'Of'dtor,f'Gffl!!I 

Rua Alfredo Soares. JJ7 
Tel. 3070 

C•111r1ameou.• ~18 14 às l&b 
Slbafl ~ 11. 9 a, l"b 

R• 11"1f•,r" tPI, 'l4" 

!I Claudia·s 

llr. FRIIHCJSCO ROO:UGUES DE PIIULII FILHO 
POS GRADUAÇAO 1\11!:DICA 

CARDIOLOGH ELETROLUmIOGR.UIA 
UCLOERGO~lt.'TRJ.\ DE t;~FORÇO 

COSSIIl.TóRIO: R Julz Marques Morado, 58, s~ l 605 
2 •a 4.~~. e 6-felras. das 16.30 lS 19 hs. 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Re.sldêncla - R Barão d,! TJngua.. 208 N kuaçu 

CASA DE SAÚDE N . S . OE FATIMA 
f. (~I.C. CARD0.0CICAS a RCWIRATÕRtA 

GAS VIE TAIA $ANC.-hfA • UNIOAOE COROl',iAAIANA 

BIRD • BL"INETT 

'ilARCA PA!'.SO CARDJAC") 

CORPO CLIIJICO 

"'' AIC'dO H \l(l ".)() 

••UI014;>• .... l,lf;.lt(' 

JOAQ""" 5,. D All'ft 

00 •t• o .. ., •OV•~•tJ •1 ,oo,i MM J111 z:rt 

CALCADOS , 
AV. MAL. FLORIANO PEIXOTO, 2.008 

TEL.2664-NOVA IGUAÇU rj. 

oPr 



laudia·s 

CORREIO DA LA \'OURA 

PESOUISA 

O Processo Histórico da Sociedade 

O mais primitivo tip0 de organiza­
ção sodal conhecido na história da 
humanidade é a ordem comunal ou 
tomunisn10 primith·o, em que a Juta 
pela existencia obrigou os homens a 
\-·h·erero juntos. em hordas, a fim de 
procurar os aumentos e ~e rLxarem 
teDlporariamente em acampamento.s 
comuns_ :\la~ a ordem comunal e.vo­
luiu. Com a utilização do fogo ocor­
re l'erdadeira revolução tecnológica. 
Começa a domesticar os animas. 
inaugurando assim nova etapa da 
e,·oluf;'3.<) social: a cria('ão do gado. 
As hordas errantes iniciam então um 
proces~o de th.açã.o. S u r g em as 
tribos. agrupamentos Ug:ados por la­
c;&s de parenteS<'o. 

)Ias a vida sedentaria tornando 
menos dinâmica a luta pela ex:isten­
da, aumenta. a necessidade tribal de 
alimentos O pastoreio e a 3gricultu-

l ra convertem-se no principal meio 
de \ubssi!i>fência~ surge a sociedade 

J. gentiliea. em Que pastores e agricuJ. 

1 

tores dirigem a economia da socie­
dade. Aparece então a pritneira for­
ma de organ.iza('ão p0lítica do gru­
Po social. 

Com o progre~so das técnicas de 

1 
uti.lizac;-ão do~ metais. acentua-se a 
dh·f-.ao do trabalho. Maior concen-

1 
tràção de riquezas nas mãos de indi­
v1duOs, bem como o aumento das tro-
,·Iduos, bem como o aumento das tro­
cas entre os gn.ipos. fazem surgir o 

ARTE POPULAR 

Alguma coisa d.eve ser dita a res. 
ptlto dos chamados artistas prlmltl­
"•os rquc prefiro não confundir com 
<.1.qucles que. mantendo uma vhã~ 
ingênua e poética do mundo, expres­
~ esse modo de ver com ev1den. 
te n·finament.o formal e técr:lc.>J 
Ha grande variedade na escala do 
P!imitlvismo segundo .sua aproxima­
çao ou afastamento relativamente 
popular 

O critico e Professor Clariva1 do ... 
Passos Valadares -- que iniciou pe::;... 
qwsa nesse campo em lf34, no Nor 
deste. mantendo.se até os d.iàS atuais 
lnteress::tdo na investigação direW. 
- tem Indicado como arte popular 
~penas aquela constituJda dos "ob­
,et°' dotá.dos de quahdades artJSU· 
cas motivadas J)Or emO(·õe~ própr-i.a, 
da com.unJdade e destinadas ao e ,n 
ru.rn,, ·• Ou seja, O.!- objetos que r\âr, 
na.')et-m com o propósito im·~dllt.to J.:t. 
ôAtllJação estética, caracterizada tra­
dicionalmente pela conternplacã.o 
mas volt.t.i.dos para o preenchtme"nti~ 
de um3. 1:!Xig-Cncta imediata. da ,·Ida 
d1arta <las c-.omtinidade:, ma.is de::;fa­
f"Orec1das Objeto,$ que prHcndem 
t,,er, sobretudo, úteis.. no seu mLc:to 
o.,, m.atria. ,. functonnlldad,. tm I'f'ln 
·1.cis vfl..rlos nt\"i"IS. da cx~tt!nl"i;J.. hu­
m;?na 

Vai a proximiê.J..le df>:s.sa a~ co:n 
us objetos tia produç:l.o utiHtti.rüt µo 
Pular no-. setores do mobi11ârto w, 
ct~os ." n·nllll; VPStuárlo. ado~no...; 
IJturg1ekJ!> ,, ptvfanos, bnnqu ·do 
armas. ferragt ns t ferramentas clt-­
tr:1balho. tran.';l)Ort.1: ou u.:,,.:ii comum. 
H.á. tm todas ,:-J..$ manifestJ.Çôes r<:fr­
r-idas a presen~a vtc;1vet de uma cul­
tura rC'laclona.da al.nda df:> man<'ira 

comcrc10 Assim, a primitiva igual­
dade econômica entrou em declínio. 
A propriedade comum é substituída 
pela propriedade privada dos meio!'!: 
cfle produção, O regime de proprie­
dade privada .-sobre as coisas é es­
tendido aos scn.s humanos: os pri­
sioneiros ele guerra. Algumas fami­
lias acumulam mais riquezas que 
outras e desse modo, os indivíduos 
que conaentra,•am em suas mãos 
terras, ferramentas e escravos, co­
meçam a dominar os que nada têm: 
surge assim a sociedade escravista 

1\las a saturação economica leva à 
decadência a. sociedade sustentada 
no trabalho escravo dando lugar ao 
sistema feudal. Os sen•os, em sua 
maioria recrutados entre os antigos 
escravos e entre rendeiros arruina­
dos, vlviam num.a uepenaencta abso­
dos, viviam uma depndencia absolu· 
ta em relação aos donos da terra. 
Os costumes e as leis regulavam as 
posições dentro da hierarqUia. social 
do feudo. As classes dominantes en­
tão eram constituídas peta nobreza 
e o clero. 

Tambcm a sociedade feudal deu 
lugar à sociedade burguesa, baseada 
na economia mercantil e na posse 
privada dos capitais. O aumento dos 
metos de troca de mercaaonas e a 
extraordinária expansão da ativida­
de comercial e industrial tomam ao. 
soLetas as formas de produção feu-

A ARTE QUE 
VEM DO POVO 

ao 1w.:.1m10 tcmPQ mag1c;L l' ut.i.Jitari-­
<:om o mundo que &<~ encontr..1. tam 
bt-m no., produt.og COWJtderados tra-­
dlcionalmente mais "arti.stlco,," da ar 
t,e popular· ex-votos esculpido, ou pln-

dai. Ao consolidar-se, o Estado bu.r­
l{UCS fez da liberdade de comercio a 
;,;1ntese tle todas as ubentaaes l vtoe 
declaração dos direitos dos. cidadã.os, 
na nevoJuçao F1 ance~a e a.nda o~ 
1ten.s da t.:on.st1lu1<:ao ,\,ner1cana oe 
Je11ensonJ _ t..entrau1.ou a prc,,pr1eoe­
e a. popu.laçao 

A sociedade burgue:-.a foi a mais 
!--imples de qu:inta!'ii ja surgiram: de 
um polo está a burguesia dominante 
e do outro a massa do protetanaao, 
vivendo exclusivamente da alimenta­
~:io de sua força de trabalho. De 
permeio aparecem classes sociais ~ 
interesses contraditórios, como a 
classe média, cuja estrutura cada 
vez mais tenae a se aelaptar ao es­
quema do aburguesamento ou da 
pro1etanzaçao. 

Como as demais, a sociedade bur· 
guesa. ajusta suas instituições de 
n1odo que se prestam para justifi­
car sua perpetuação. Por isso, uti­
li2:a a Ciencia, a Arte, a Religião, a 
Política e o Direito no sentido da 
J~re-sen•a('.ão do "Status quo". 

Nesta etapa se aguça a luta pelos 
interes~es cJassistas. fazendo-se ne­
cessária, como solução dialet1ca, o 
advente de uma nova sociedaf'e -

soci<?dade socialista - fundamen­
tada na libertação de todas as for­
(·.as produtivas como meio capaz de 
superar as contradições existentes no 
seio da. sol'iedade anterior 

LUIZ DI BIASI 1 

tados, a cerâmica <especialmente de 
cenas e figuras), as carrancas para 
a proa das barcas do rio. S. .F'ran­
c1sco e as imagens das xilogravw·a.s 
~empre introduzidas na Jiteratura dr 
cordel. -

O ex-voto ê bom tema para m!­
ci:1..- a exemplificação da arte popu­
lar de caTàter genwno, já que não 
">e destina, intrínseca e primariamen­
te, à satisfação de inter~sses das ca­
madas sociais melhor situadas de 
um ponto <lf: vista econômico. NaJ­
ce mais como objeto de presente uti­
lidade do que como a forma de arte 
que mais tarde passa a ser considera 
da n<>s níveis da "cultura erudita" 
São representações de cenas, figu­
ras e partes do corpo humano (cabe­
ças, braços, mãos), pintados, desenha­
dos ou esculpidos em tela, papel 
papelão, madeira, barro - e tambetn 
muitas fotografias, radiografias, cai­
xa.,,:; contendo objetos pessoais, etc. -
colocadas e:m lgTejas e outros locai::. 
dl• devoção, como agradecimento por 
um favor milagroso ocorrido na v1dâ 
de quem oferece. 

Foi apenas em 1938 que o ex-voto 
passou a receber a atenção de pc.s 
quisadores em no.sso pais; Maria de 
.'\,nd.racle cheíiava então wna viagem 
~e estudo.s <particularmente musl-
1.:alst :>.o Nordeste, e na ~cquênc13. 
1dontlflcou-S<: o "mllagre" <denomi­
nação regional do ex voto) "como 
•JCorrfncia aprecláveJ da nrte popu­
lar". Desde aqueles anos. a func~ão 
p1!m;1rla.mente útil do ex-voto foi 
-sendo acrescentada de uma outra 
não Incrente, que terminou por tn. 
clui-lo nos mercados nacional e ln 
ternaclonal de arte 

Sàb&do, 22 ,. dormnc, 23- 3- -1~75 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

A SOMA DAS DÚVIDAS 

Sf tnr d.i1'e!I vai.. eu me ptr~unto • 

PoT"quf" de'9() 1r"' 

Jo.;u crto duvida.-., qu~taono o maod,, 

~u me vou p,,r rnim ! 

Vou quando quero e para onde quero 

l:u nunca vos dí'¼-e: 

Olha. o caminho, vinde por a.quí! 

São! Eu prefiro i.r 

Podemos ir ,junto~ ...Omar ~ duvida, 

cada um _p4>r lodos, cada um por 1u, 

Mas n.ã.o me vou se me mandab ir! 

.t: bom que se va. 

quando todos juntos. vão somando as dúvidas. 

cada o.m por todo~. e-ada u.m por !i-Í 

.A.Ssim eu V0\1! 

Eu me çou por mim 

Eu me \-'OU pOr todos 

Eu não crio duvidas 

Eu me mando ir 

Cada um Por todos;' 

Todos Por um, ~em pensar em si 

PAPELABA - VIDRAÇARIA 

BRlNCUEDOS - , F.E: -_NTES 

rOuua, ;;J.rmâ.lJ..1 hdo. 

E miis: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

•. e um mundo de novidade, 
para dar "aquele toque" em ,uu fe!tas 
de an'ivers.:1no!', cosameJ"l.to5', b3tize.d:n 
e outra, c:omemoraç-ées. 

Hél e.inda ~rarade nrie'd:nde e:m 
~nfeites, papéis- decorativc!, foi-mi ~u 
para doces. copo1 de papel, ba:h.anho~ 
de isopor e farto mater:al r!,:olor é 

didátil!O. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA. 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 .:. 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

eonsert0$ serviço rápido 

oficina pnlptfa 

• 
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AS ROSAS DO MARINHO 
}, .. uz mml<> tempt, que eu 

t:.stou a. dC'\'f'r e5ta crôruca 
ao meu bom amigo Dr. hla· 
rio Soares Pcrrira Junior.Dr 
Marinho como é conhecido 
ou simplesmente Marinho 
para os mal, intlmos, oomo 
permite O seu cavalheirismo 
e a sua extrema simplicida­
de. Não que ele me houves.se 
pedido coisa algumR, m..1..1 
eu havia. prometido n mim 
mesmo t;raz("r para oS meus 
f'scritos uma fa~e de sua vida 
e. como o prometJdo é dev1 
do, a gente deve cumprir o 
que promete para não ficar 
corcunda. como prediziam 
n.11; nossos antepa.."'53.dO.'\ em­
born se saiba agora que 
ess:i predicão ê mais faL-.a 
que o Isca.rlotes. pois quc­
as..<J.m não fosse, ninguém 
sabe como iriam se nrranjar 
com suas enorme5 corcun­
das os nossos prezados ve­
readores. dtputados (' ou­
tros: que tats, alguns deles 
transforma.ndo-.se em só· 
&las do Quaslmodo 

Voltando ao Dr Marinho. 
lá no final do seu manda.. 
to como Presidente do Es­
porte Clube Iguacu 
• 17 1111965 a 17 11 /19671 

havia cl<' prcpnrado t'xtcn­
so rela.torto. transformado 
depois em gro&SO volurre 
í"ncadcmado. sobre qual. -
quer fatos ocorridos du­
rante a sua brilhante grs­
•.ão quf" pudc-SSt'm U".ste­
munhar o quanto de ai ele 
puderu dar em beneficio do 
Clube Briosa.mente, o Dr 
:.\farlnho passava aquela 
valio:-:1 peca às mães ,te 
quem elr julgava capaz df" 
fazer Justiça ao seu traba­
lho à testa do Il(Uaçu. E !oi 
com lnu.'1tado orgulho que 
eu tive a honra de poder 
manter por alRWlS dias em 
mlnha.s mãos a citada. docu­
ment:l<'ão. cuja leitura de­
leitou-me como sól aconte­
a-r quando se está lendo a.~ 
melhores peças de arquitetu­
ra. 

Não !oi. porem. nas pâ­
glnas daquele feliz docu­
mentarlo que eu encontrei 
a maior emoção. ou melhor 
dizendo. a melhor emoção 
que o Marinho gostaria de 
transmitir aos apreciadores 
da sua administração. E.'-'ra 
emoÇão eu pude senti-la 
quando ele, puxando-.me 
pe,lo braço. aproximou-se 

da plscin."l.. onde a mocldadt• 
de cuca trr..sca retrescav.i. 
1gualmente o resto do cor­
po dentro d'águ.a. enquanoo 
que os coroas, precisando 
apenas de refrescar a cuca, 
e tomavam cervejas geladas 
no bar o ~--waldo ilmpatin 
ai! ao lado . Bem pertinho 
de nós estava a cnm:~ <lí!: 
mlnha emoção e n crand,... 
testemunh:l d o proficu, 
trabalho do grande presl 
dente que tot o Dr Marl 
nho: uma rooelra! Sim, se­
nhores. urna roseira! Lin-­
das rosas pendentes de sua 
verde ramagem parcelam fi­
tar-nos, como se estivessem 
reconhecendo no Mo.rlnho o 
responsável pelas suas exi.,­
tênctas F., e-Je o Pra. real­
mrnte 

Multa gente pode ficar 
vida tnteira olhando nara 
uma roseira, ou até para 
mH r~elras. sem conseguir 
ver nada atém da beleza de 
su:l.,i rosas e da sua fragân­
cla Aquela. roseira. no en­
tanto. plantada ali a,, lado 
do trampolim da piscina. 
tinha um sl(Oilllcado surw 
rl:or para o Dr Marinho 

MENSAGEM 
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1 
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<!. C.\M.\RA l\11.'SICIPAL Dt: SO\" \ ll,l A\ l POR SEl'S RF.PRESE"(TAS­
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• Diagnóstico Oral 
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Radlodontla 
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Licínio Costa 

e. a partir daquele in.si.lntr 
também para mim Naqu-?­
le momento eu passei a ver 
a extraordtnár'.a figura hu­
mana no meu Jado. Ele que 
podia gabar-.,:;e t.le ter au­
mentado o patrimônio do 
Clube com a antxação do 
terreno da esciuina: que po­
dta j:ictar-sf' d<' ter trnzJdo 
parn o Clube a orquestra do 
E2tC1. qu~ até hoje é a Co· 
quetuche do alvi-nei:,-o: e 
maJ~ um punhndo d(' boas 
realiz.'lçõe~, levou-me all p::i­
ra m06trar.me a roseira que 
e 1 e plantara. juntamente 
com outras no Indo oJ)Osto. 
para cn!eitar um realização 
do seu a.nteces.,or. Dr. Nel5on 
Soare~. tamb<'m um M'3.flde 
prec:::ldente ! Fitando o meu 
anfitrião, eu apreciava ~1 be­
leza do seu caráter. e per­
r.ebendo o seu gost.o pela.o:; 
rosas. próprio de um nobre 
coração, lembrei-me dr Eu­
gênio de Castro; 

.. A Glória eternos louros 
faz crescer. 
Frágeis rosas. o Amor 
Quando cu morrer 
Dispenso os louros: cn­
bram-me de rosas! 

REGISTRO OF IMOVEIS 
DA 2.• CIRCUNSCRIÇÃO 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

HERMFS GOMES DA CU­
NHA OFICI.\L DO RF.GI5 
TRO Df: !MOVEIS DA 2 • 
CIRCUNSCRIÇAO 

Prlo oresentc, atend•-ndo 
ao que- lhe foi ttquertd? ~­
Ia Imoblltãria De-lamaTfl' StA. 
tntlma · Napoleilo F("rrPlr.' 
dos Santo!<. Nnh- Xavier de 
souza. Aurom Gonçalves 
Fonte-nl'llP. Otâvlo Feman­
de~. rf'Ott~entante do, me­
norl'S' Lutz F('mandes. Otá­
vio Fnnandes Filho. Carlos 
Femandt.s e 05t"l.a.c. FL·rnan­
<1es; ArY Soares da Siva. 
F.dmundo 'Martin.-;. dos San~ 
tos, Jn~é Fr:ln<'ISCO do.~ R:i n­
too:;_ AntorJo da Conctl<"ão 
Efigenta RodrhNPK do.s San­
tos. GUda dP Frett,s P1nho. 
Frn.n('L-.ro Domln~ Arnu­
f'he dr &,11z~. O,•u._d,,.tht St•"l­
hr-& da. Cunha .Jovt'nUno 
Aml\.TO da Sílv!i. Sorl\·aJ Pe 
rPlra Ma<'hado, Aderson Rar­
t,oz:'I. eh Silva . .J~e, C8hral 
de- Nt2relros 1-Llria dos $:ln, 
t.os BJ.rbaza. Antonio de­
souz~ Vent1nr-tn. l\'our Re-­
;,enJe dt' Souza. Jr"é c·1 rloo:; 
Rezenrlt". 8t"l)?: df' Snuza Mat­
Tink. Jo ,,. Ros:i J>Eodro I1au­
ra Modl"<1to da ~Uva Ade­
mir MadPlra da crui. '\11-
f"Ut'I RodrtguP.s Ro~aP. R11-
t-Prui: .JoSf' Guimarães, Lulz 
CJaudlo llo N'a.,r;"'tmesnto mt 
nor responsáv«"l .r.r-u pal: Jo­
,-;é Camlto do Na.c:;ctme,nto . 
Antonio Camlln tio N'.1.srl­
nento. Ju1lo BJ.rbcna. Mll'l:,. 
Thettza Fernandes da Silva 
Franct,co Rodrigues de OU­
\·elra. Sebastião RodriJl'Ues 
de Ollvelra, Jo.".'e Ferrt"írn 
Ramos. Ana J,,brla Palm::i. 
das Santos. St-baatlana Pt>s 
,:anhA. Ml",s,oult.a Gt-n.ldtno 
da SIIV".i., Mar1"PIO S11br ·Ira. 
de OllvC'lra f"ro.ccisca So­
brElra de O I t v e, lrn Luiz 
Adalvo Ft-rrdra. Antonio º"" 
raldo Futi5tlno Manoel da 
Silva Perdra, AraC)' CusM­
dlo de Souza Cármella d:i 
Concrlç!io B "mardo. P..tano­
el Joaquim N"e-to. Jos~ Gut 
lhtrn11• Rocha Oom1n1r1tt, 
E."lma«"l José Wpt•.s e Irt:ne 
Saralvn. e Al"US respec:Uvos 
ro""'Jugtt, oor st- «"fll~ontra. 
~m "m Juga.r ignora.do. a 
virem pm ,eu C'O.rtór1o, n rua 
Dr. Odulto Varga.s, 90 111"4ta 
cidade-, P3,Car tl9 tmportln. 
ctu do Cr1460.00 Cr1 uo oo 
CrS 42000: Cr1 570 00. 
CrS I G40 00: CrS 260.00 
CrS 360.00; Cr1 470.00: . 
CrS ~1000· ~ 49000 
<:r1 2110 'lO rrS 480 00 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EOSON ALVES PEREIRA 

ÁLCOOL E FÍGADO 
A rrequénc1a de cirrose cm 

alcoólatra.A é Indubitável. 
Eendo 6.8 vezes mai.;; fre­
quente em alcoólatras do qur. 
na população em geral No. 
países ocldrnta.is. a. incidên 
da de ctrro5e pode ser dire­
ta m e n te proporcional a 
qunntld.1.dt" de ákool consu 
mtda. A Ini:tlaterra aprese-n. 
ta baixn incidênch de alco­
olismo. n Qual está gradall 
vamente aument.'lndo. n1.rtt 
culn.rmentt- Pntre o..; clas.-:c~ 
mtÃcli3S. O OUP rtflete WTI:l 
.sodrdade malc; opulenta 

Em t:!'.<.'Nll . o desPnvolvi 
tnPnto dP lesão hcoattca d<'· 
trrmin~da pefo ~T~oolismo 
deo,anrlP d:1 dura<'ão P da 
on~nttdacfr dP álcool . O tn­
dicHrt,,o ~:rndávPl não onrtP 
mPtl\ bolfza r mais dn QUP l M 
a. Jf!O ~mas nor ,na O ál­
tvWJl ind111' P!I: "rnitna~ hPni 
tirac:. .. utiltr.~da~ nn c:P,1 c-0 -

t:1bolf~mo O aknóhtra ne-
1,.. mr-nos f'nnu~nto ~('11 f1,...a­
rto P<ttá riPhtl'\"Dffl•ntP n('IP. 
m:'11 nodp ~<"r eq,oaz de ffll'."· 
taMli7!1.r mni~ do QUP o nnr 
m:,1 A. lnP.PSt-"\.O <'f'lntínna. 
oo:- 11m Of"r1od,, mMlo d•" ,,., .. •e rlP rti:oz o:in0c:::. fl'ffl onan 
tirl--.dPc::: n,te e52nt~m 011 11 
tr,in'l<:::~'lm .'\ - t"\X'.1 dlári:t 
nH1vl?Tia c10 meta'holl<tmo "º 
rt'lnol par'"r.e- srr nPttssà­
rla T'I~~ ouP "'" desenvnlv 
um les[,n ht-pattca aleoólica 
!ltt\'+"r:l Uma dur.:tC'ão mai:,,; 
c-urta nod"' ~Pr coml)e'nsada 
nor do..--e dtãrta maior e vtcc 
\'PtS3 

A inctdt•nC"t:i de ctrrose 
mec:mo entre grandes alco-
6tatra.s. é dt" apr.na.s um em 
dou- O!it rmmeroso."\ alcoôla­
tr:t" cronico~. com fít:ados 
romnletamPnte normai,c;., tr. 
vant.'lln um problema tnte .. 
ressante Isto node repre .. 
St"ntar uma variação na ca­
pacidade, individual de me­
•aboUzar álcool porque po­
de M""r determ.lnado ,genetl­
camente 

Acredtt,:iu-se nu passadr, 
qu~ os vinhos e a cerveja 
lassem dos mais p,r!g,sos 
Contudo. o uisquc e o gln 

são lgualment" capazc.3 de 
levar à cirrose Supõe te qur 
os demais constituintes da! 
bebidas, que não o álcool. se­
jam particularmente hepá 
to tóxicos. Diz--,se que a cer 
veja.. que con~m prot-Pina.., 
e complexo vitamintco B, 
tem menor probabllldade de 
cau.sar clrr<>Af'. m~ o seu 
contrúdo oroté-lco é' de cer­
ra ,fo 3 (P1"3.JTl3s oor litro. 
sendo a nhclnn. ,1ome:'litrol 
~ úniaa vitamin::t. B nr"'-=en­
te Pffl quantidades stgnlfl­
cattvall: 

/i rlrro"e do t1gado ocoITP 
mat~ <'0mumE'T1t"" Pntr'" nnue­
?r~ r,up manloulam ~bld~~ 
--.frl)()ll<'a.s. nri:oquniw•lrn•ntP 
oor- cau~a das facihd~dts de 
aôP~0 1s mP~m~s 

~~ ·1ltPr:1..,.t>'"111: hepáticac no 
"'lcool:1tf'a lnclu•m tTTTI fi7~­
dn 20MUT'O~ uma h•o3tit.,. 
rnJl'I dPnó~it'lc rtP mat.Pf'i~l 
hi'lllr," d,.. M:1,1101v n:i.11 cé­
lnJa .. ttrnát•r"lc P uma t'irr~ 
~ m'"'rflnodn'"" 

O f1e71C,n nof1..,, lUr.'\Pntar n 
<.,1'11 r-nr,t.p{i,tn (1111' ~OT\hJPq r-or 
u:iri,s JT'~'l"IPir'l~ sa ..-.'lrtlr tios 
trf171lrp ~rltri,c ,tJU,:,, vPrn t1n lr,­
to,:;t ..,., "Offlt\ OIIH"'rt:tM"nn,, 
'1t1c::: ,.·doe: '""'1"<0C:. 1 \-,-e,, quP 
•·o,-,. rir t~lrlr+• 'lrlior~nc "11 

"""' •t tfo "' ,n., nrnd11t-á'l 
ri ""'"~ T'll"I n.....,n., :"\ fi~-:i 
rln o f1 ..,.~do <"flnvp-.-t.. +r.da 
vorrtura nuP l plP rhf"!!'\ rm 
~cido.111 crraxoc. Part ~ rl:MtPi:r 

P ent ,,... t"eronwrttd.J: 11 trf­
z1tc.-r1dtn• ,.. •!til dl'\ fio.do 
em cr,mbinar:.n com um:\ 
l'\l"OtPí,i:l PsnPl'1fl1"a fonn:tn­
r'o llonorot•ina,c;. d"" h~I~ 
,.,..,,111,d:adP. Oi tr12l1cPridlM 
l"lPf"•t,•,un no tf"('ldn adit)()S(), 
~oo~ !t,~rPm 'hldrnllsa,los f>P· 
la llf'onrotc-in:i-llo."1;<;e Al-
eura de>nt~ os àcid era-
-,icos se l"Omblnam no findo~ 
r-om o colPsterol parn formar 
Psk-res Algurs são c:atab(). 
liZ3dos e outros convtrtlJos 
t"m ro3'folimdtos 

O f1qado ~orduroso du ttl· 
roólatra ONlerla resultar Je 
wn distúrbio de qualquer 
destes mecanlsm~ 

POS GRADUADO Efl'I CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DC CORAÇAO E VASOS 
CHECK · UP •ELETROCAROIOGRAf1c. OINAMICA 

CONSulTORIO ·RUA OTAJIO TAROIJINO, 74· S/402 "°'NE 2089 
2•-:,a-4•-e;-fE1RA c1n 14-18h._ 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Cr$ uo.oo, crs 420.00, 
Cr$ 48o.OO; CrS 310.0u· 
Cr$ 49000 = 360.00 
cr$ 450.00 Cr$ G00.00 
e rS J60.oo crs 310.00, 
CrS 450.0o · Cr$ 390.00 
C'rS ·llO.oo, Cr$ 350,0o:' 
CrS i35 00 Cr$ 285.00 
Cr$ 235 00 Cr$ 3®,00; 
Cr$ 23S.OO, Cr$ 340,00 
CrS 20.s.oo CrS 235.oo, 
CrS ·no oo crs 3,;o.00, 
Cr$ 660,00 Cr$ 190,00, 
C1"$ 19000 Cr"$ 160.00, 
CrS 160 00 cr$ 360.011: 
er$ 480.011; Cr$ :mo.no; 
cr$ 4¼000 Cr$ 3IUOO 
Cr$ 360,00. n,pecuv..;,,.,nte 
r e 1 e r ente., na ptt..rtaçõe.s 

atrasadas dos lotes de- ter· 
reno qut• prometf'rru11 com~ 
Pr:lr no loteomrnto J,\R­
DIM DEI.AMARE, em Que~ 
ma.do., 2.0 dlstrlto dL' t: mu 
nidplo e 0d qur 8t" V"ru·­
Tt'm até a data do paga­
m~n to, além das t'WUS r 
.1ros, aob pena de- de-corr!do 

o pr:izo da. I J se-ttm re ctn 
diJos os compromwos l' c-.1r. 
re!.1da.s u re'IJ)fC'tiva.s .iv • 
bações n01S têrmos do art 
U f ,:,:>1. do Dtt: 3079 de 
l'i de setembru dt> t938 
N'ova Iguaçu, 24 de (('verd· 
ro de 197S O OtlclJ.l. HU­
mes C...->u~.$ 4b t.'un.b.1 1 .J 

Ora. Rosa Maria f ac1ri Raphaer Carl111 
PSICOLOGA 

Hora marcada ~lo te,l fflt 
1 ~ 1"1C'F P~RIS, 68 ,;e\ A lí l ~ t 



o,. r~ 

o fi~do eorduroso do ! 
('<l()!atra ood•r!3 r<>ul:,r 
wn disturbio de qu,lquer 
destes mecanl.slll°" 

PAG,NA 7 CORRl!:IO l>A J,AVOURA Sába.do, 22 " domlngo, 23- 3- Ur'J'S. 

A 111azorca REPARO ,QPORTUNfJ 
1 i11sti tuíd a 

Ilm.<1 Senhor trio weschen!eldf'r 
"Jomrtl de HOJt: :\ t,:ST \ 

Preza.do Sl'nhor, 

e c~nt<- ma.~ sempre tlvemo •1qu1 ãlun, qu nos 
ajurl~l'3.m granc1Pmt>ntt na con....c-r-va.ção do pa..tr1m6Dlo 
que e de toJos f'les. "n'I obras que reahz:imo:- e \netu'. 
~1n• na orlf'nt.1ção de Cl.>lega& maü novo$ e pr1nctpl 
antes através de um trabalho de monllorta s;obretudo 
na á.rca rk Técnica:. Agti<-ola.~. Muito3 tTabaUi..am co 
nosco e agora mesmo, quando ~ubmetemos todas a., 
mstalaçÕf'.'s da Escola n uma retonna flnanciada com 
os recur:so,.c; da própria F.s<:ola muito., aqul estiveram. 
P ainda estão prestando $.Ua colattoraçã.o 'oeaafla. 
mos. no entanto. qualquer um a apontar um aluno 
que seja que tenha. 1-ldo obrtga.d~ ou coagtd > a prea~ 
tar tal colaborac:ão. O~ alunos que aQW trabalharam ou 
estão trabalhando durante este pcnodo m.aí.\ inten.i-o 
de mudança..-; ~ reforma receberão da Escola todo o 
1.,eu unltorme, têm recebido regularmPnte gratifica~ 
c:ão Por parte da direção e um profess::or da Escola 
di..,;;tribuiu com eles no último _sábado. de seu pr6prto 
bolso, duwntoo cruzeiros n titulo de gratltlcação' 

1 Quem neCt'.SSlte andar pelo centro de Nov~ 18:u:­
ÇU vai encontrar entulhos e obStaculOs ~teccd1dos ( (' 
t.abolcta.s ou da •·LIGHT" ou dt1 CTB. JUStl!tcando o 
pandemônio que nnnrgutza a vida cotidiana d~ lgua 
c;uano. o que e mui."- grave, e, portanto deve ser de~ 
nWlclado, pa.rn cfênC'iã do povo, é a falta de supervi­
são da Mu.nJc!paJJdade, que. por dever governamental 
âe,·erta disciplinar quais as ruas n SHem lnlpe'!]d:;u;: 
e as que deverJam continuar dando :ices.~o ~o tran~J 
to e :10.-.; pede.-.:tre:i: 

Res.sentem..se portant.o as obras das empresas que 
prestam serviços públlcos ao Munlcipio da lnterve­
nJêncin dfreta do Poder Executivo. que ~m sua omis­
são <Tunino..~ cria um clima de poluJçao e de neu 
rose popular. com os transeuntes transformados em 
r:i:brit-(ls. andando aos pulos pelo meio das ruas 

Na Câmara do.e;, Ver("adorcs já encaminhei reque­
rimento ao Ex.mo. Sr Prefeito. para que não con. 
sidere as obras terminadas. antes de uma inspeção 
técnica. periciando-se a recolocação. seja dos para... 
Jelepipedos. seja da camada asf:iltica que está sendo 
danificada pelas empre~as 

Ora. nem seria intempestivo um apelo às empresas 
que estão vivendo a vida do tatú .. esburacando a cida­
de t.oda. para que. por si própr1as, preservem a discipli­
na de suas obras. não impedindo de modo impiedoso 
o trãnslto e o tráfego. como é o caso das ruas Mal 
Flor1ano Peixoto e Nllo Peçanha a estrada de Mesqui, 
ta transformou-se em caminho de boL a Plinlo Ca· 
sa.do. na..s imediações do Km 13 da rodovia Presidente 
Dutra. com um tráfego Intenso de coletlvoo, encontra.­
se em estado de total obstrução, acarretando rl.scoo 
iminentes aos que tem a desventura de utilizá-la. Os 
detritos e toda a terra retirada. para as obras, deve­
I'.iam ser colocados, de modo a não í.mpedir o livre 
t rãfego. Ma.s é Justamente l.st.o que não acontece. 
pol.s as empresas exploradoras do servl90 público, 
com sua impunidade garantida pela inércia do Po­
der Público, esquecem os altos interesses, sem obser­
var o prejuízo danooo que causam a uma popula,. 
ção ordeira e trabalhadora. que d.iutumamente utili­
za as ruas da cidade, seja como pedestres, seja co­
mo passageiros de coletivos 

É dever lndecllnável do Chefe do Executivo aban­
donar a vida de marmota a que se condenou, e assu­
mir um comportamento de alta envergadura moral. 
constituindo uma comissão de Técnicos que possa in­
tenir junto às empresas. dissolutas, ''Light'' e CTB. 
estudando em conjunto o plano de obras e sua efe­
tiva execucão. como está. é o império da mazorca, o 
desmando público. o tumulto, prejuízo para os comer­
ciantes que vêem suas portas entU!hadas de detntos 
e lixos. impedindo o acesso de sua freguesta. é a qne­
da doo 1moostos. e oor exemo1o. dJante da Agência 
do Banco do Brasil há um vPrdadeiro monturo com 
o.,:; ônibus a subirem pelas calçadas a ponto de' atin­
~rem os incautas transeunt.es. Creio mesmo. que iá 
é tempo da Associação Comercial e Industr1al Inter­
vir enérgicamente. também oflciando ao Sr. PrefPi. 
to para que impeca a cont1nuacão de tal estado de­
plorável nas ruas de nossa Cidade. Como representan­
te do povo. assumo a Tribuna Popular da Imprensa e 
deblatero a todos os quadrantes contra o ultraje pú­
blico a que se submete a população de Nova Iguagu 
uela acã.o lnescrupu]ooa da "Light" e da CTB. e "" 
bretudo pela omissão criminosa de um Poder n11~ 
inerme confessa o seu apodrecimento e a sua au::.ên 
eia de autoridade. prevaricando contra o povo e ali­
cia de autoridade, prevaricando contra o povo e ali­
ando-se aos seus inimigos 

Né!fo Braga Cbambarelli 
Vereador 

(P 

Foi com pesar que lemos cm sua coluna do cha 
4 do mês corrente not1cla extravagante, tendenclc,ça 
e improce<lcnte a respeito do procedlmento de no~ 
Escola em relação ao.-i alunos L-:;.cntos de contribuJeao 
para n Caixa Escolar 

Não tomou V S. para ::ií proprto a re~ponsabi­
lldade quanto à procedéncia da notícia e tez; referên 
c.1a. a "fontes bem lnfonnadas"', desenvolvendo em sua 
coluna. de amenidades e movimento m,alc; ou menos ar­
tístico um comentário pe.sado e acrlmonlo.so sobre a 
admJnistração do Glnásto Vocacional Presidente cas­
telo Branco. conclulndo a nota com uma repulsa 1n 
consequente em relação a direção da. Escola 

Urgt.· portanto, corrigir alguns ~enõe~ de suas 
··.tonte.s bem informadas" a bem da vertlade e do 
prestígio do órgão de imprensa através do qual se 
veiculou a. noticia 

Em primeiro lugar, suas "fontes bem informa­
das"' não estão bem Informadas quanto ao nome da 
Entidade Públlca que atacam, pois não é como foi 
públicado "COiégio Vocacional Marechal Castelo Bran. 
co" e sim Ginásio Vocacional President..! Castelo Bran, 
co: por outro lado o Professor Joaquim sanches não 
é coordenador da Escola e sim o seu diretor geral 

Embora pareça não subStancial e superficlal o 11-
geiro engano, ele é significativo e sintomatico Re· 
vela o pouco apreço das "fontes" à coerência e ao 
compromisso com a verdade. O descaso não é super­
ficial: denota superficialidade e leviandade. 

Ma.s o que realmente agride à consciência daque­
les que têm um compromisso com a. comunidade e a 
responsabilidade de desenvolver um trabalho sério no 
campo da educação é o total descomp3$$.'> entre a..~ 
informações que são prestadas a seguir na nota e a 
realidade vivlda no dia a dia de nos.sa. Escola 

V. S.ª informa que os alunos da Escola Que não 
podem pagar a matricula e as mensalidades são obr1 
gados {e repete em maiúsculas a expressão •·obriga 
dos") a passar as manhãs limpando àreas próxima~ 
ao colégio ou. o que. segundo o .seu conceito. é pior 
lavando os banheiros. Na oequena informa.cão há 
uma série longa de Impropriedades: 

1.0 - No Ginásio Vocac1onal Presidente Castelo 
Branco não há matrículas nem men.c:.a.Udades uma 
vez que se trata de uma escola estadual Há uma co 
brança dé Caixa Escoclar fixada pelo Deparbm•nto 
de En.slno Médio e Superior da Secretaria de Educa, 
ção e Cultura do Estado do Rio d2 Janeiro através 
do Fundo Estadual de Educacão. Tal taxa é anual e 
Inferior à simples mensalidade da maioria dos edu­
candãrios particulares de Nova Iguaçu Para facill­
tar aos responsáveis pelos alunos o pagament.o da taxa 
da Caixa Escolar, cada estabelecimento faz parcela.­
mentas em número não superior a cinco parcelas 
Do total que a Escola arrecada com essas contríbui 
ções uma parte vai compor o Jã referido Fundo, que 
é estadual e se responsabiliza por grande parte das 
obras de que carece a rede estadual de ensino. A 
outra parte é administrada pela Escola em t,enefício 
dos próprios alunos, fornecendo aos mais necessita­
dos uniforme, livros, material didático de um modo 
geral e até pas.sagens em coletivos. Ainda da parte 
que cabe à Escola é que se faz face a despesas cor­
rentes da Escola em materiais de limpeza, alimenta­
ção para os próprios alunos, medicamentos para pri­
meiros socorros, material de consumo nas oficinas em 
que os alunos praticam as diversas areas cta F'Ormação 
Especial, material de consumo para salas de a.ula, la... 
boratórios, biblioteeas e um sem número de outros 
empregos, cuja relação minuciosa seria Inútil e can­
sativa 

Os responsáveis que não podem pagar a Caixa 
Escolar se apresentam ao serviço social da Escola e 
~ollcitam lsensão de pagamento, redução ou outra me~ 
dlda que lhes favoreça. Em nossa Escola há mais de 
trezen t-0s aluno,; Isentos de contribuição para a Cai­
xa Escolar 

2.0 - A expressão "obrigados" é tendenciosa e in 
v.erídica. Os alunos de nossa Escola nunca foram 

obrigados a desempenhar tarefas alhe1a.s à atividade 

Em nossa Escola há. mals de tra.zentos alunos isen­
tos de Caixa Escolar e o.,q que trab'Uham conosco não 
chegam a dez. Não são o.s mais pobres; sâo os m.alo­
res, m.als forte~ e que tem temJ)O disponível para ofe­
recer à Escola 

Não no~ parece humilhante ou vergonhoso traba. 
lhar na Escola. É pre!envel que façam Isto a que _jllS· 
tem 3CU tempo em maus lugares e companhia., ou· n 
ler leviandades e imoralidades. 

Se as •·fontes bem informadas'' a que V. S.ª 5e 
refere se tivessem dado ao trabalho de verificar com 
os seus próprio olhos a realidade da Escola, teriam 
visto no último sábado, não alY-!n.l.'i os alunos, mas 
tambem seu~ professores e professoras carregando m~ 
veis, pintando paredes, lavando assoalhos, instalando 
fo~ões e pias, en!im, se de,;dobrando para colocar a 
Escola em condições de receber no dia 3 os seus mil 
e quinhentos alunos, dos quais quase quJnhentoi no­
vos. E teriam visto também no domingo, d.ia 2. enquan­
to a maioria descansava ou se preparava para o tru. 
cio das aulas no dia seguinte, o próprio diretor e 
seus auxil1ares imediatos trabalhando com vassouras. 
pás. carrinhos de mão para eompletar o serviço. Não 
só eJes. mas inúmeros ex-alunos e que não têm mais 
qualquer comprom:ls30 em termos de contribuição para 
a Caixa Escolar 

3.0 - Limpando áreas próximas à escola e ·lavan­
do banheiros" encerram duas grosseiras inverdades 
Não há matagal nos terrenos da Escola Eem nas pro­
ximidades; basta uma simples visita para constatar 
a realidade do que dizemos. E sugenmos que V. S.ª 
faça uma pesquisa entre nossos alunos e descubra 
um somente que lavou banheiros do colégio 

Caro Senhor, para não a longarmos mais estas 
desnecessárias expUcações vez por outra dominad'l.S 
por um sentimento mal.s forte de mãgua ou decepção, 
tomamos a liberdade de convidar V. S." a faur uma 
visita a nossa Escola e constatar pessoalmente a vera-­
cidade do que afirmamos. Talvez. quem sabe, substi­
tuindo suas "fontes bem informadas" pela constatação 
de próprio olho e sensibilidade dos fat.os, V. S.ª se dê 
ao trabalho e incómodo de retificar a nota de todo 
infeliz que publicou em sua coluna. 

O respeito aos fat~. o compromisso com a verda. 
de, 0 rigor na apuração das causas e E:_feitos, o s~-n 
so de análise, o bom senso, a pond eraçao e a ausen 
eia de mã-fé são as bases reais do verdadeiro traba­
lho jornalístico. A ausência de tais predlcados tem 
constantemente contribuindo para denegrir o conceL­
to c1 ~. laboriosa e indispensável classe dos jornalistas. 
o verdadeiro jornalismo não é escandaloso nem sen· 
sacionalist:o. e não sacrifica a.o interesse efêmero dll 
sucesso um trabalho sério, profundo e eoerente de i~. 
formar e esclarecer o cidadão. Nem pode denegrir 
também aqueles que em outros campos de trabalho se 
dedicam com igual seriedade e profunda dose de am~r 
à construção de uma sociedade mais JU.Sta e mais 
humana. 

Sem maiS para o momento, firmamos os nossos 
protestos de elevada consideração 

Nova Iguaçu. 5 de março de 1975 

Vl1.SON FREITAS TEIXEIRA 
Supervisor Geral 

Casa _de Bebidas Nova Iguaçu Ltda. 
O maior estabelecimento de bebidas na.cíonais do Estado do Rio 

OI STIUBUIDOR DE TODAS AS BEBIDAS AFAMADAS NO PAIS 

Instituto de Educação 

AGUARDENTES DO NORTI,; - SUCOS DE lltARACUJA ABACAXI l\tANGA 
<.:.uu GOIABA, CAJA - AGUAS MINERAIS _ CERVEJA _ VERMUTE ~ 

RUM - VOD~ - GlN - WHISKY 

casa DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 
tt l \ 'l \ K U,t .-o M URO.O COSTA, ~ - TEL: 2742 - NOVA IGUAÇU 

Santo Antônio 

Tradição de 40 anos dedicados à educação. 

saúda o Novo e Grande 

Estado do Rio de Janeiro. 
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MEDICINA 
OR \l)ll,SO1' T \ \ ARt:is 

Doença.,, do AptLt•lho Dit;hlivo 

Cons. Rua Juiz Moacir Ma.rque.l. Morado, 72 

' Hora.rio . 2.' 3.ª 4.ª e 5. · tbora marcada> 
TPI, 3078 Residéncia: 3209 

DR. ,\l(,LSTO (t:SAR TEIXEIRA 

Cirurgia Plá.stlc-

Cons; casa de Saude e Mat, N S de Fatlma 

Horário: 3_ 1. e G.ª a partir das 14: hs Chora marcada 
Te!. 2658 3111 

DR C',\RLOS .\l,BF.RTO \'IA:O.~.\ 

Alergia ClinJca 

Cons· Rua Juiz Moacir Marques Morado. 58 s/603 
Horà.rlo 3.• e s.• das 16 !l..~ 19 horas 

DR , ( t~,\R IERRElRA 

Doen~as da Pele 

Cons. Rua Otav10 Tarqumo, 74 s 507 

Horano 2.•. 4 • e 6.ª da:; 16 às 19 horas 

OR CLAS(R ROS.\ ~L\RQn:s 

Cirur~ia Geral-Ginecologla-Obstetricia 

Oons casa de Sa Jde • Mat N. s de Fátima 

Horário. 3.• e ;,.• a partir de 14 horas (hora marcada) 
Tl'l 2658 3111 

1-------------
llR DI.LIO fLRSASDES C'\RDOSO 

Oundo. ~ar1Z-Carganta 

Con, Rua Jost HipoUto de Oliveira, 37 s/302 

Horarto .z.• a G.ª das 15 d.S 18 horas 
rei,: 2245 

OR I l>ISOl\ ~IATTOS 

Doentas dr. cor cio e Vaac.s- Check up 
Elet"'Oc irJk-atta dlnàmka 

C"ons. RU:L Otavio Tarquino. 74 apt,º/402 
Horá'l'IO 2 •. 3.ª. 4 • f' 6.• a partir e! , 14 n fh marcada) 
Te 2060 Re 1~ ~eia 2049 

os. Jht·u:on t> \ s11.,·, \'A7 

P d· t--ia 

! ~ Av Nilo Pe,;anha 151 a/207 

r o 2.ª a 6 • das 17.30 às 19 horas 

-------------.J 
111: 1 ltAS( Is( O RODRIGUES O>'. PAULA FILHO 

CardJologl~El,.troca.rd logrntla.-Prova de esforço 

Con. Rua Julz. Moaclr Marque& Morado sa a/605 
Hortirlo 2.• 4 • f" 6.• da1 16 às 10 h.ol'U 

Uft 1111,UOBl'R'fO CARNEmo l>f' OUVEIRA 

Olnecolc,gta.--Or)!t.etrtcla--Dt.f'rtl1dade-. Prevcnçi.o 
do ClntPr 

C<.ns, A\' Amaral Peixoto, 364 a 370 a/107 1Entrada pela Trav Qu.nama, 30> 
!-lorárto: 2.•1 3.• 4 ª f' 5 • -t T>artJr da.s 15 h 1.ll ma.t'C:.da) 
T>L fflt 

LuKRL1CJ OA LA.\ OuKA 

OR 1111.\TC'IO BWI 1110 OI, ( ' \RV,\LHO 

Urologia 

cons: Casa de 5audc r Mat N S de F11tlmà 

Horãno: 2.ª ,. 4" a partlr d:ls 14 hs 1hora marcndat 
TPI 2558 3111 

O&.• 1''.\..."'fJ P \ V.\!\ TOCI 

PsiqulatrJa-Oocnças do Sistema NervO!-o 

Con,s, Rua Olnvlo Tarqu!no, 74 s/507 

Horhrlo 3.11 da.s 16 às 19 hora, 
Sábado da.-. 8 u.11t 12 horas e da,._ 14 as 18 horas 

DR Ot LPffi'/ C'ORRf.,\ ESTEVES 

Doenrns do Anu: e lntt•.stino- Hemorrotd.Js 

Cons Casa de- Saúde e 11.tat N S de Jo~átima 

Horário: 2.0. f• 4 1
i a. partir das 14 h.s thorn marcada\ 

Te! , 26>8 3111 

-Casa de Saúde 
N. S. de Fátima 

Cirurgia geral, maternidade, urologia, neuro-cirurgia, 
cirurgia plástica, proctologla, Serviço de raio-x 
(dia e noite), Laboratório com plantão noturno diário 
e aos domingos. 24 hs, 
Rua Bernardino de Mello, 1465-Tel, 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N.S. da Conceição 

PRONTO SOCORRO CLINICO-CARDIOLÓGICO 
Unidade coronana e respiratoria, 
Rua Rita Gonçalves. 539 - Tel. 2746 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
~- MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de trabatio, fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernardino de Mel1o, 1241 • Tel. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas. urgências traumatológicas e fisioterapia. 
Rua Alfrc,do Soares, 48 • Tel. 2582 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
0ft. •f:R!li,'\SD() GESSl \IOJ FAGtT1'ii"'DE:-.. 

Horário: 2.ª d3.::> 8 às 20 horas 
Trl. Re.sldêncta: 2103 

DR HERALDO SF.NNF. OfC \RRl111\ 

HorM.o: ~-· da . . 8 às 20 :10 

Tel.: Ro•ldéncla: 2739 

DR Sl'STO 1''ILl'ON w,TANABI IIER,H'iDl'S 

Horário: 3,• das 10 àa 19 horas 
s • das 15 às 18 hora.s 

DR ROIIFRTO SENl'iE DE ARRUDA 

Jlor-..rlo, z,• <IM 18 às 20 hon.• 
._ • das s às 20 horas 
6.• da., 15 às 20 hOr-8$ 

Tt-l R.f'&ldêncla: 2439 
Cons: O-ntro Orloptdlco • ...,,aum:ilológl«> 
H WL A!fn'dc Boattl, 48 
Tt'l.• 2~2 •-~ 

1 

Sábado, 22 e domingo, 23----~ 197 

DR OltL"l"' ruxf:IR \ )IAI \ 

Neurologia 

cons Rua Alfredo Ludollo, 24 A 
Horário: 3.• e 4.ª das 17 8$ 20 hora3 
Sabado: das 13 à& 17 hor'l~ 
Tel • Re>ldéntla • 3248 

DR 1,~YR NOGUEIB\ 

Clruri:13 Geral Ginecologla-Ot,.stdricla 

Cons; Rua Jo.st· i:li.pQllto de Ollvri.ra, 37 s/302 

Tel. 2i4.> Rt idér~ 2i61 

Urologia 

eoru · Casa d•· Saúd1..; e M:lt N S t:J~ Fã.ti.nU 

• Horário: 2.•. -4 • e s.• a partir das H. hs 1h marcada, 
T•I : 2658 li!! Resldencta: 711A 

OR .IOSE B \STOS GOUL.\KT 

CHnl1a e Cir . 'lfa. d Olhos 

cons Rua otavlo Tarqulno. 74 Apt,"201 
Horarlo: diariamente a tarde 
Tel 3155 

IJR JOStc >1.\RI\ OI: \ZU'EDo 

Cirurv.ta. Plástica 

Cons Ru.1 Ju:z Moacir Marques Morado, 58 &, 605 

Horario : 3 e ; _:a das 14 as 18 horas <hora marcada• 

OR U'IZ C.\RLOS ,\'L\'[S 

Cirurgia Geral Ginecoloç-la-Obstetricia 

cons Pra<'a da Liberdade 6 - 1 O,.nd:lr 

Horário: 2ª 4. f" s.11. das 14 à3 19 horu Ih marcada 'I 
Tel 3392 • Residência 2483 

OR U IZ ('L,\l'DIO M \1,\ D.\ ROC'HA 

Neurolo .J.. Ncu"."ocirurgla 

cons ce•a de saúde e Mat N S, de Fatuna 

Horàrlo 3 ll e s.• -i partir das u hs thora marcJda> 
Tel. 2658 - 3111 

DR P\l'LO FrR'.\,\:0.1>0 DE ~ILl.O TO.:l!O•"TES 

Doenç.l.S Vaseulare.s Pertfe-:-ic 

Con.s A\ Anu,r-.11 PelX0to. 364 a 370 s 102 
, Entrada pela 'I'Mv Quaresma. 301 

Horti.r O 3_11o, 4 .ª. >.ª e 6 .... a partir das Hhs h marrada 
TeL 3183 Residência 3277 

Ci,.urgla Gera ('! rco1cg1a Ot,stetrlc a 

Cora R ,a Oetullo Varg;ui, 58 

Horário, 2.11. •l.ª e 6."' d.:i! 15 à:. 18 hora., 
T<l l482 Realdéncla 2491 

L-------------------
l)R '-1-:RGIO GOSÇU\p; G,\."\ 

Pedlatr',i 

Cons Av Amarnl Peixoto. 130 s ~04 

H ., a 3.• 4.ª e 6.ª a p:irtir das 14 h (h maracd3l 
01 Re.sldênci.l 290:i 

lllt Til u,ns,in ROBf:R'l'O C'Ol''IT,'HO 

C"'rurgtn Infantil Cirurgia. Geral 

e- m--. ÔllO. d(:" Saudf' "' Mat N . 8 d.e Fátim:l 

Horarlo· 2 e 5 1 partir das 14 h.s lhoro. marc.a.cta• 
Tí'l. '.!6!i}~ 'll ll Rtstdéncla: 2665 

r1r11r1itla 01•ml ntm colol-(111-0bstf'trkU\ 

Cons: Ru Jm 1· pollto d" Ohvelra '17 '!.O.! 

Horário· 3.ª, 4 • ,. •J • ll partir da IR hnr11 
Tt>J. !!:?-15 

O OCIRRO 



1 
!las li as 19 h""' 'h m,_,_ leia: 2483 __ , 

M.1.1.! D.I ROCR.I 

gia 

e Mal. li. S de l'á!lma 

tJr das H hs , bora martldai 

) DE )IELO TOSRE.'l"l'ES 

férim--lariZt' 

oto, 364 a 370 s 102 
~artS!!li- 301 

"•dl'l!]l;'bm~ 
aJ)Uw 
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,s, 58 

~AGINi\ 0 COJU(t;IO OA L.\ VOI/RA 
Sà.bndo. 22 f' domlngo, 23--3 l Y75 

C.L ESCOLAR 
,-scuLl ·n:cx1c·, 
IJEL; ORO ROXO 

lX:l d1 morto:- por e t 1 
<pirlemfa"' 

f.'dntos d:1. Or~wiZa<'a,1 
O r~nr 1, \'HlqU.ir C \lun,liaJ de Sâúd.. 10.:\ISI 

1!1rmam que o rL,;;.co de con­
tr:úr o câncer pulmonar t: 
dr" JO .1 20 vczc., .-.ur,-e-rlor 
fl('X';. fum::int<'.s do qu(" no~ 
não fun1:1ntl''- E. o que < 
mai.., tri-.;tr, í' que se <>sp ·r,1 
qnf' aun1cnte d!! 1v·;.. em rt' 
l:1c-ão no nno J){ISSado n.s ,•1-
rhna:-. do C'l\l1c<'r pulmonar 
Se" ,·oct1- não quer f1guror 
neste ttbominâ,·C'l indlC<', dei: 

earlo~ Allx-rto Pst:io C'nht 
,ias.mo.dos com os rt.,uJtado'i 
,lbtido...::: pelos 3.luno.c:: Pm tr,1 -
ba1ho.s dl' grupe> . .\-Obre o te­
ma arresrntado nn unJdO.dC' 
,ta 1111 e- V' fa.-.;c-s_ 1 Parnbe­
nizamo:. a ani\·,-r/\Srinnt1~ d,, 
mês a Prof."' NcidP R.(~Url 
gu~ o., alunos dn 8_1 
:.'lprcse,nt.1ram à .•m:1 tun11 ~1 
i11n:l pet·:\ b:l.~c,dn nos p~o­
hlem:,s. dn eomururo.çâo. _no. 
'IUJ.rt de' Educ..1c..·ftn ~-\r~1st1c.:1 
.fa Prof." unt _ , No ultimo 
sábado. ITaJlzo\1-.<::e. n~ qua­
tra da F"c.ola. o Torne-lo dr 

Handbol F\'>mJn.ino . .sagran­
,io-,.~ \'t'O("t.~dora. n turma 81 
t'om a.,, ntJet.n.-.: S:md.ra He 
ten:i. R,-,,1.:::me Antonio, ~1ay­
r.1 dn Sfh'a. J."abr>J CrL,;;tina. 
Ros3ngela B:irbO.'-:l, M:arlc­
ne de [)ell.'). Marb Ayn T~i 
kem1nt' e RoS3Jll' Maria '-'en. 
reram pelo. contagem de 

Xf' d<' fumnr- Pnquanto t" 

fi,,1 no 

,,smUTo Dt. I.Ol"C\ÇAO 
~ \NTO '1'/TONIO 

A.," turma..., de 6.11 série e do 
8Pcretari:'1do .iá dernm tm 
. ~fo ao aprendizado de dati­
lo'! r.i ftri Os professores dP 
EduCJ.ção Física juntamen­
fo com ti_.;; professorandas e~ 
ti\o or!'.!::iniznndo n Fest.u da 
Pâsco;1 para U-" criança.e;. da 
1.-" a 4.ª .série do 1.0 grau. 
As ::mla.:,;; de natacão jã tive­
ram irúcio e é grande o mo­
dmento de exames médicos 
da garotada. / Está haven 
do grande interesse pelas 
aulas de alemão jâ que as 
turmas do 3.0 ano estão fa­
lando corretamente o idio­
ma germânico / Vodê é ex­
aluno do IESA? Aguarde s.eu 
dia. 

8 a O a turma 61 1 vice--ca.111· 
peã• As ,·en-cedora.s foram 
contempladas com wn lindo 
troféu. No próximo sábado 
11 a ,. erâ uma ímportant.e 
competlcíio interna. dlriglda 
pelo Prof Roque, sob o pa­
trocinio do "remio. / De 
voJta. de sua Jua de mri n 

tProf.ª Tanla Baront 

tDUCAND.\RIO 'IODELO 

Os alunos do EM sollclta­
r.im à Coordenacão do esta­
belecimento autorlzac:ão pa­
ra pub1icarem nesta coluna 
actsunto, de lnterP-ss? da 
f'~.sr estudantil. buscando 
, lte;-e~'l" a todos aQuel'?,s 

g~~a!e /n,~~~~cÍsor e~;; 
artigos serão publicados em 
s~manas intercaladas com 
as noticias da Escola· 

O CIGARRO 

Como se não b3..Stassem a.s 
mai,:; ,·ariadas fontes de po­
luição que o homem moder­
l"!O tem que suPortar as 
pessoas se entregam a uma 
oi;tra fonte devastadora da 
saúde. o vício do ("igarro 

O fumo em si não se mos.. 
t?'a tão assassino. mas se o 
fumante contrair um res­
friado ou uma indisposição 
alimentar. o que é multo 
comum a todas as pessoas. 
inevitavelmente s.e manlfes-­
tará a bronquite, a bron­
quectasia, o enfisema. (mor­
te por falta de ar, que tem 
sido re.sponsá,·el pela morte 
de milhares de fumantes de 

~b~i5oe~:x~i-di~~as~~J~: 
res. as úlceras nervosas e a 
h!peracidez, 

O Dr B Barston, da Clí­
ruca de Manchecster, apre­
ttntou un~ re!ato sobre o 
nncer no. .seios d:_,, jovens 
ce P<>uca idade e rebcH··­
'lOU-o ao uso de cigarroc 
q-~e rompe as defesas or­
i:'J.nir:i da mulher cau.san­
d;, um~ de~ordenada fabrl­
tacão de hormônios 

Urna outra doença que 
t.,:n tomado indices alar­
nian~s de óbitos é o cãncn 
Pulrnonar: no.li último:-J anos 
Jbiu a 1 400% íhurn mJI e 

t;Uatrocentos por cento I a 

INSTITUTO BRASIL 

E,t.á sendo preparada rom 
rnuit.o cuidado uma progra­
marão esoecial oara o dia 
31 ÔO coI'rente. pffi C0mPmO­
racão no 11.0 aniversário da 
Revp,'uC'ãO. que dever:\ com;. 
t.~r dP ha~te.::iménto do Pavl 
lhi:io Narional. rn1.1Pstrl'.\ ,te 
'-%Utoridade~ convid!!das q11a­
drangu]ar de fut.Rbol d_,, c,~­

lão com equipes da Aeronáu­
ti<':l. Marlnha. Exército e 1 

eQuipe títular do IB. em 
dimnt~ do troféu Presidente 
Humberto de Alenc~r Cas. 
tello Branco. Foi feito um 
convite especial ao atual 
Go,·ernador Faria Lima. O 
local da solenidade será o 
Centro Esportivo. / A partir 
de abrll. :,s turmas dP 3.ª " 
4.11 sér1P.; do 1.º grau (Ptirná­
rio' terão as prõmetid~s 3U­
la.s - de Art'"'s e Recre~ t"i0 
Com grande euforia. tiVerarn 
1niclo n.. ensaios da eouioe 
infantil teatral do Instituw. 
/ Os Professores Adil­
son Bastos e Em:.i-· Ro­
doniano i n t e i ar a m os 
t.rPinamfntos das equipes 
dP alunos qu farão pesqui­
sas ~bre temas nalpitan t%. 
1á no próximo mê.;;. ' 'T"nm"l 
f'OrJ""'I o Curso Pré-Vestih,,hr 
do m. f'om um ens;n~ in. 
tPnsivo ~em .se tornar r1.n-.:a. 
tivo. romo acc,,ntec~ nos ro 
nhecidos cursinhos, o n d e 
o~ alunos d o Insti. 
tu{o a e o m p a n h a rn em 
paralelo as aulas de cur­
sos profissionalizantes tQuí­
mica. Eletrónica. Contablll­
dadP ou o Normal J sem s~ 
desatualizarem com as ma. 
tkrtas necessá.rlas para O:i 
(·>.:ames de janeiro próximo 
O Prof . Eder Rodrjgu.._.s vem 
f-(' desdobrando na Coorde­
naçã.o Geral do Tefer1do cur­
so Que já promete resulta­
Jcr &atlsfatórios 

,--------------

J~Sl'ITl To tH 1:lll"C\( \O 

Com" 1 r Jl('rado. f.'n-
('t.'rn r. J. s as matnculn."' 
p:.1r~1 todfls as t'1ts no 
TE I\P dc-vtdo à ('normr, oro 
<'1 de rrsc-n~1S cstr an'' 
tup1'rando n.c: do rtnr. p:1.,R._.n 
,to: ;;;,cgundo nos Jnform·iu ., 
.~rcretarl::i. que vt·m trabu 
lha.ndo lnces..,c:antt-mcntl', res 
tam npena.s a.l~un,.'\.'i vagas 
oa.ra a 5." e ~t 6.n sérle w, 
turno da tarde. Os aluno­
que frequcnt:trn o turno d:-i 
noite ('<.pernm o reinicio 
dos aula.,:; de xndrez ""',;v, 
horário. o que já está :-::••n 
,lo providenciado, "egqndo n 
Prof. Ruy Afránio Op0rtu 
na.nwnte. divulgaremos o n!'l­
m<' daquele que dirigirá <'s­
~ impona.nte depart.nmen 
to no turno da noltl' / o.~ 
1t.!rtas de Handbol Jú estão 
1 reinando para ns próxima.._ 
competlcôe$ sob a orienta 
~ão dos Professores Ada.lber· 
f.o Diogo e Jeru.sa Barenco . 
r n carregados. respectiva­
mente. dns equipes femtnt­
nn.s de voleibol e b::isquPtP­
bol 

COLt;GIO IGUAÇU.'lNO E 
ESCOLA NORMAL 
lGUAÇUANA 

JARDll\1 DE INFANClA 
As Professoras Anne Marie 
de Moura Falcão. Teresa SI­
mas de Almeida, Virg-jnla 
Helena Cardoso Moreira e 
Beatriz Lascasas, estão or­
ganizando entre o~ alunes a 
tradiciona,J Festa da Páscoa. 
Haverá distribuicão de do.. 
res, refrigerantes e salgadt­
nhos. teatrinho. encenado 
netos próprios alunos e ofer­
ta do coelinhos da Páscoa, 
romo tem ocorrldo anu~l­
mente na confraternJzação 
dos mestres. diretores e pais 
lias crlant"as que freouent~m 
,.., Jardim de Infância. ES­
l'ORTES Após a Semana 
Sant.a. serão reiniciadas a'i 
:,tlvldades esportivas do co­
Jégio. com horãri0s fixos de 
apresentacão. seleci\o e trei­
namentos. para todas as 
modalidades de esportes we­
vi,;;tas nara 1975 Jo~os da 
rrima,:era rio .Tornal dos 
Sportf"-.: - o:uticipar~m qu~.~ 
se todos colégle-s e clubes da 
Gu::inabara e vário~ do E~­
to.rlo do Rio de Janeiro. ten­
do as atletas: Naudenice 
dos Santos <t.0 Básico\ e 
Lucia. Emilia. conquistado 
o 1.0 lugar no revezamento 
4 X 75m 

Comnet1cão realizada na 
pista de atletismo da Mar!. 
nh~. durante as férias de fi­
n~l de ano - Dézembro de 
1974 Novas Salas - Estão 
Pm fasP dP arahamento -.:\S 
obra.;: da sah P.c;nPclal dos 
coordenadorf'~ e do DPn1.rta­
mPnfo dn Pes~oa1! A cons­
trurão cfa~ novas snhs trve 
ramo prtnctnaJ objetlvn a 
iiescentraltzacão dos servicos 
burocratlcos e maior confor. 
to aos professores. em sl:!us 
contatos com os coordena­
dores das diversas áreas c1c 
ensino Slides - As turm:u; 
da s.• série já têm progra­
madas aulas sobre a nossJ. 
galáxia, em slides que pro­
porcionarão a todos maiores 
conhedJmentos .c;obre o cos. 
mo 

A POPULAR 
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1 

~GUAÇO 1 

N<JTÍCIAS DA CÂMARA 
E,l;,t s1 m~n:i. fornm renJi 

zad~., trê..-t r€'uniõc~ na Cá 
Tflnr:i Munktpal. dt:1~ 18, lfl 
e- 20 quandô foram trnt:1.dos 
,,.árlo~ n..,<.nntos, e.standn n:J. 
prc:1õldi·nc-ta o Vereador Act­
iov:,Jdo da SIJvPlm 

REQUERIMENTOS 
\PROVADOS 

N:.\s reuniões Jos dJas 18 e 
10, foram ti.provados quatro 
requcrimento.s, obf?decendo a 
ordem ão dia· do VP.reador 
\V:1ndcrlev ~---~vnm da Stl 
vn. oarn · oflclaT a Empres; 
df' Tram1porU' Santa Eugé­
n!:t soUcib.ndo a melhorfa 
no ~tendimento · (),,~ u~uáricx,; 
,lo 2.0 dt~trito: rlo Vereador 
Carlo~ ~ftU?no Gomes. para 
oflci:.u n 8.f'dP F'enovlãrta 
l'i'Pclcrol S A no ~rntldo df' 
c:l~r ronstruida um~ "'ª.:,;sare 
1:t na ,Avenida Manoel Duar­
tr-. em Ml'soultn .. do Vere:1-
dor Ai-mando Dl;Js. soltcltan 
rlo ,) direção da RFFSA pro 
"idênrb~ 0:1.ra :, tn.~talarão 
rle nm OO'-to polici~l na &,:;. 
t9r-i\o dP J~n~rí: do m,:,~mn 
edil. requerimento s!"tltl"ltan­
do mator ootêncla. no fnmf"­
clment-0 de energia elétrica 
para Japeri 

DA TRIBUNA 

Pe(l uenas Comunic.acões: 
Vereador Alvaro Mariano 
dos Possos < A "R.ENA \ - ne­
dindo à presldênct::i aue tns­
sem distribuídas cónlss das 
tnensa1?ens do Prefeito aos 
\'Pl"P::'1.r'IOl"PS 

Vne:"t.dor Qih~ldo Dantas 
rl• Meln (ARENA, - a pro­
nósito de nm requerimento 
~nrPsP11t~dn nele, Vereador 
~16twr l-.f~ ,:oh ado de Mirand-:i. 
'"'t Jp,,~ r1(1 :,() ron heclmento 
rln f'ih'1o VPrc>l=l.df)r ane em 
, 07':t fr,i "'1Vil\dn oficio :\ 
F'~~A... ~nll,..1t'1ndo ~1ar'?'::l­
'Y'IPT1to tln h11c>lro exfst,..nte 
na Ru.,, Pre!::idPnte Varga~. 
PfT" ~OT'l'lPnd~rtor SO:'1:T"PS'. n 
so11ctt~~ao é de sua autorla 
P t.r::..ta dn mesmo as!-unto 
qt7nr-A v_,,nti1~rln 

,rf',."..,ÕOY- ~PhPr Mach:'!dO 
d~ Mlrnncht f!\IIT)Bl - res­
r .. ·mrlPflcln ~o colPa,. dlzen. 
rl,., n11P ~ s11~ .c:f'l'lrlbv·ãn foi 
fPih t"t'm 11'- m 0 lhorrs pro­
fV'o:ttn,:; P ~<:<.lm, de a'!or.,, em 
rll~ntp_ t~ri~m oportnnMade 
d"' 111hr ~rfl a conrretb:-i­
rSn r'ln nPdirlo (o VPr~ador 
r;th~]r'I() D-finta-o: an:,irt0 ou pa. 
r"I refnrr-~ ... n :'lnteriormPnte 
<l1to ('Oltf'"ihndo ~o co]Pg~ 
rn1P fo<:<:e rHret-~m_,,nt"' ~o nl­
rPt-Or ci~ $\ a Adffi.lnistrar~o. 
't"l<'I. r:in~lid~rtP de ex.funcin~ 
nárln. e so~frl+l=l.~<:;P o cumpri· 
mont:o np doi<: ofícios, 

Vereador Carlos Magno 
Gomes <ARENA) - congra­
tulando-se com ns Vereado­
res Gibaldo e Cléber. que 
embora de porttdos dlferen 
fos mostravam nerfetto en­
trosamento nt'> lnterrss"" de 
bem servir à coletividade 
~-aoarteou o Vereador Gl­
ba.Jdo esclarecendo que o ofi 
cio de sua autoria é de 1973. 
~endo oue o do Cléber é o 
seinindo) 

Vere-~dor l!Pllo corredelr:\ 
f .\'R:EJ\fA) - dl~curso falando 
~nh.,.P ac: ativld~dPs do ExE"· 
rntlvo n ptlrttr rlo dh 15 
(le..t,, mês. com relacão à !:e­
T"<'lr~r-ãn <ln nroblema politl­
rt' rio t1>rn0Yl<>ico 

Vere3 dOT WandPrlPv Es­
tev,m d~ Silva íA."R.ENo\, -
tr:,.bTlrin° nn n1to::unto aborda­
,10. N"ln Vereador l:r;.Jto Cor. 
rPdPir3 ("ac:t..slfie.,ndo.!"I '1~ 
mnttn bc-m P'\-nosto ,. c-nlt'lf'"':\. 
d(). Yl~to trat~r·~"' d'\ uniih 
cln rinder tPr.notóglco com vi· 
c:ão humana 1Pv!'1ndo n ho­
mPm n ~Pr vt~tt'\ nor um ãn 
uuln m:"tt~ no~ltivo 

VPrP!'ldor ("Pl~ Ban-ô~O 
ValPnt.\m IA.RF.NA.l ::i,nre 
sPntou Mnc5" de Cor!lT'~.tuln • 
r1'P,;; J')"'l8 1ncl1t"acão do Depu 
t~do .Tor.:rP Lima f\'\ra a 2.• 
Vlr-P-PrP<::hJêncta dn Ac;sem. 
bl-'1• Constituinte. 

Ao6s n ordem do dl'1, não 
havPndo oradores nara exnll, 
<'ncões nes~nnts fot encerro. .. 
n, 3 .... un\f\/1 ~o dia 18 

\ ner-rfor Hélcl0 C:h.1mb1 
r1·1H <ARF.NA1 - abOrdandq 
a reunião rrallz.rtdn. no ga.bl 
nctf' do Sr. Pufelto. E,Ollct­
tou nOG prC"gentc~ que S<' 
houvC"S.<:f> ::tlJ?o c:ontr:1 sl sm• 
fos.<:e dHo naquelr momen 
to F.nt.retonto. nada foi d,l. 
to DlSS<' que na se~undo­
fetr~ últJnrn. dta d,. .Sua a.u 
dléncl:1 rnm o Prefetto Mu 
nlr:lpal. não fot ~cebido pelo 
mesmo: t..endo volt:'l.do nn 
ter<ia-fetrn. mal:;. duas veze~ 
conseguiu falar com o Che­
ff• rio Executivo . Di1.endo-.5e 
~m:1:r~umdo com n fallilld:;l!­
clf' r o. faltn dt franquPw .. 
rncerrou o a.-;sunto Crítt 
rou na oportun1dadP a mPn 
·"ªJ!em que desa.propM~ ·l 

área cio Aros Fino.._, pam 
"'ntre~n à CODENl, "'-f"m 
que no Pnt:lnto seja dita "' 
rn.zão rl:1 ~ludld:1 desa.pro. 
pri~ção 

VPrcador Má.rio l\IaTQUl·~ 
(ARENA' - Falou sobrP :) 
rr1~c:ao dr um~ comis~ão 
para aourar até nnde vai a 
responsabilidade da Pref•l­
tlrra nas nbra.<. quP e.ortão 
sendo realizadas pela c:rB 
P a Llght em vária:~ ruag da 
f'"idnde. sem QUP se ve1a um 
ór!'âo flsc•lizador. deixando 
a impre~ão de t.er p:ic:c:.,do 
11m ciclone nela cidade 
AcrP~C1>ntou o vPrPador que. 
n,.., lado residencJal onde a 
CTI3 e • Lh,ht •Indo não 
r.heearam. não é mP)hor '!\. 
im1'r_,,~ãn d" quem rheg:'I:. à 
rtd9d"' o lixo --~b. ~endo 
amontoado em nlena via pú­
h,tr-~ P os moradorP.;; n~ rua 
f'\TidP rP~Jrio tmn<.fn-n,~r.,m 
o Jogr:idouro em llxPtr9 
nk,;;e Que tem rompa.recido 
rliariamentP ao DSP mas TiãO 
tPm enrnntn1do o Sr Sér­
p1n Qnlnteln "Aliás, dissf> o 
edil. ou e~e jovem vai para 
::i tmpren~~ f> dtz que não 
tem c-ondicões de trab~­
lhar nu E"ntão exonera-sr do 
f'argo" Pros.<.eguindo d1~,;;e 
nue "o Caonze rstã quase 
destru ido. o ~<.mo ocorren­
destruído o mesmo ocorrPn­
do com a Praca Sete Anõe:(;, 
onde o mato está invadindo 
re~idênc-tas·· A Chatub1. ci­
tada como exemplo. demon-;.. 
tr,, o estado de calamidade 
n11blica a qu~ chegou estA; 
Município "Uma cot,;;~. ~ 
rerta. finalizou o Veread"r 
1\-tári< '"'1.rques. ninguém fi­
cará irn·•11ne" 

Vereador Félio Corredeira 
<ARENA l concordando 
com o seu colega Mário Mar. 
oues auanto à destrulc::ão de 
Mesquita_ mas a sua presPn­
ca na t.rlbuna era para fa-
7~r um ao~o ao Presidente 
da Casa no sentido de ser 
a.ut.oriiacta a publlcnc:;:ão dO!­
balancetes men~almente pe­
la imprensa a fim de oue o 
novo tome conhecimento do 
dinheiro quP e m::minubdo 
pPlA Comi~ão Executiva.. 1n. 
cln~lve ~- oue antecedeu ao 
atual neríodo 

Vereador Vantoll Alves de 
Lima rAREN"A\ deu exoll­
~!lcões a.o Vereador Ht11clo 
Chambarell!. dizendo qu• 
n'lo tem se omitido quanto 
ao Conselho Municipal de 
r)e.~en,•olvtmento. oolc; Wm 
feito diverso~ pronunciamen 
~o:;. sobre o rfl'ferldo con..:;p. 
lho. o aue oode ser conste· 
tado pelo LI vro d~ A t:,,s 

Vereador Wanderlev Este­
vnm da SilV<l (ARENA\ -
,11.-ndn que foi informado 
[){'I~ Sooretartn dn casa 
:v·,.. ·M dn~ nvu!~os d~s mrn-

s.ri.gu~ qu~ h.avia i:ollcitado. 
pol.ct f':-.t'lrJ prorrto., Falou 
1 lmia imbr-~ n M"COn• 'trucão 
da. ponre da Run Apurlna.1, 
Hmpt·z;;i. ria~ area.~ da.s e!llco­
la.A c- outra~ bentettorta.s pa 
ra n lt'H'allrhdlf qm rPJlrP. 
<1:f'nt.a 

J>tpoL', d., ,,rdf"m do dia. 
f3lal':1m 

V,•rPador ~1:i.rifJ Ma.rqu~,!111 
1 ARENA I Voltando a co­
me-nta r as rePortaRens do 
JB oobrP :;t Bnlx.1.da. lendo 
na 01>0rtuntd:1d~ entrevl-.t.1. 
cc-.,ncedlcb pelo Bl~oo D 
'\drtano. fazendo cm seguida 
~omPntárin.1 sobr~ 0 as.<..unto. 
R'Pferiu-S<' no iomalhta qu~ 
~rtticou a 3l\a presenca na. 
hibuna lendo o lornal. frt 
ando qut val rontlnuar !f'a· 

zen do a mesma coisa. 
Vereador Wanderlev EstP 

vam da Silva <ARENA• 
tece comentários s.obre a.q 
declnracões do seu r.oleti:a 
Mário Matoue, com relação 
â. entrevista. ~i7endo qu'! 
aooiava o seu colega.. 
Vereador Celso Barroso va. 

IPntlm rARENA\ - aolaudln­
do o novo D1retl'lr de Edu~ 
cação pela..;; providências efi­
ciente~ que tomou no C3-'lo 
:los núcleos que fecharam. 
dando co11ttnuidade ao Pnst· 
no di:i~ <':rlanca! oue ficaram 
na 5.3 sértP Dis...~ ainda Q\1€' 
Ps.~as nrovidênrta~ salvado. 
ras foram reivindicada., pe­
los verea<lorPs ainda em no­
vembro (l(' 1974 

Verl"~rlor H61io Corredeira 
(ARENA, - dlzendo..sp preo­
"'Un"do ("nm nossa renresen­
ta.ção e5tar1·1::i.l e federal. 
notadamente a. P ~ta dual, 
oorque parecem de5-lumbn • 
dos com os candelallros que 
PnfPltam n P~Já("io T1rad~n­
tes nois até n mom"nt-0 não 
dtsSPrnm nada. Prosse'!lllu 
dizendo que se nossos rep«'­
SPntantes não tomarem 00.)i­
rão cOn.$oante com o gaba'!"t­
to que temos de 8.u .... Municí­
pio do Brasil, as coisas fica. 
rão difíceis para as nossa.~ 
a.splrações. O Vereador Má 
rio Marques solicitou aoarte 
para dizer que os deputados 
têm comparecido ao gabi­
nete do Preteffo local. soli­
citando nomeações. Quanto 
ao tràm;ito no trablnete dt? 
Governador Faria Lima e­
difícil o vereador Wander­
lev Estevam de Lima tam­
bém aoa.rteou para esclare­
cer que nos!-a representa.cão 
fica dlminulda em contron 
to com a tecnocracia que 
~nvolve o governo do novo 

Es~~~àdor Cléber Machado 
de Miranda rMDB\ - te­
rendo considerações quanto 
à ,ntrevlst<> do Sr. Bispo 
oioeesano. dizendo que n 
rríttca é construtiva e ~e­
ces.c:irin Acerca d~ fu.~ao. 
abOrdada. na reuniao ante. 
rto di~c:e oue o melhor é pe 
dlr. a Deus para que nort.el' 
os técnicos nomeados. a t;m 
de que tenh3.m condlçoes 
de, resolver os problemas da 
89.txada. Quanto aos depu­
tados que nos representam 
na AssembMa Constttulnte, 
<"lUe procurem o máxtmo de 
<il:\logo com o Governador 
F'ar1<> Lima. re,vtndlcando 
me1horia~ em todo..,;; os seto­
res, pois se assim não o n­
z.erem vão deixar multo n 
desejar concluiu dizendo 
que os vereadores ficarão 
como sentinelas ,zelando pe­
lo tnteres...se do f)()VO 

o,. ftl~erto frasmi Pilotto 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

lr1t1mento du Enfermidades do .Ap11elho ~• ,1111 Femlnlao 
DIARIAMENTE de 16 áe 20 boru - COM HORA 

&!ARCADA - Sábado• de 9 às 12 horao. 

IUA OHIX, 7 - Sobrado Mesqult.t 
TELEFONP.S ,Oll, ~ --~"" 
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FATOS POLICIAIS 

MORADORES DE VILA CARMARY 
APELAM ÀS- AUTORIDADES 

Os moradores do populoso baírro de Vila Carmary. 1 distrito 
deste Munic1pio, há vários meses vivem em constante pesadelo 
devido ao elevado número de marginais que Infestam aquele 
logradouro. Nossa reportagem. tomando conhecimento do apelo 
teito pelo Vereador José Pereira de Mendonça às autoridades com­
petentes, pronunciamentos na imprensa e através da tribuna da 
Câmara, procurou ouvir algunS moradores de VIia Carmary, os 
quais foram unânimes em afirmar que se não forem tomadas 
modldcJs urgentes contra os marginais que se homizlam naquela 
dr8a residencial, muitos terdo que abandonar seus lare~. tamanho 
.. o sobressalto em que vivem atualmente 

ARMAZÉM FECHOU 

O armazém de um senhor de nome Jorge, s 1tu.Jdo na Rua $ilv10 
Romero. há mais de um mês está fechado por determinação dos 
marginais que viam no armazém. aberto atê às 22 horas, um 
entrave a sua acão. Em palestra com o Vereador José Pereira 
de Mendonça. nossa reportagem foi informada que após o seu 
pronunciamento na Câmara já tem havido ronda policial. mas 
disse o edil que isto é ainda insuficiente. Adiantou que para 
~vitar a visita dos meliantes está fechando a sua farmácia, dia­
riamente, às 19 horas. 

APELOS 

Os moradores que falaram ao Correio da . Lavoura pediram que 
tossem omitidos os seus nomes. receosos de alguma represália 
por parte dos bandidos. Fizeram um apelo ao Diretor da Policia 
do Interior Sérgio Geraldo de Alencar Rodrigues. no sentido de 
que inicie uma campanha intensiva para livrar o bairro de Vila 
Carmary dos individuas indesejáveis e extirpando as chamadas 
·bocas de fumo~ (ponto de venda de maconha) que proliferam 
naquele local. 

QUADRILHA DE zr NEGÃO 
ESTA EM CANA 

Foram presos quarta-feira úl­
tima. quando pretendiam assal­
tar a Padaria Mary Rose, loc ij. 
lizada na Estrada de Caioabc. 
1768, cm Carmary, os assaltan­
tes Lauro Assunção dos Santos 
(19 anos. Rua Caramari, 30 
Posse J e o menor J.. de 15 anos, 
>s quais dis$eram na Delegacia 
que agiam sob o comando do 
marginal Zé Negão. pesadelo 
dos moradores da localidade de 
Vila Carmary e adjacências. A 
prisão dos delinqüentes ensejou 
,;j polícia chegar até à • gang 
que pela 54.• vez investia contra 
aquele estabelecimento. Deste 
modo, foram presos Manoel 
Juarc:z de Oliveira, Robert(' 
Cri':itó-..ão de Oliveira, Raimundo 
Evenio d3 Silva, Antonio Carlos 
dos. S~ntos, Mauncio dos Sari. 
tos fe;reir.:i e Maria Lídia Sou· 
za (21 anos. Rua D. lote 2, Pos­
!>.e) amasia do famigerado Ze 
Neg~o. Raimundo, que Já cum­
priu prn..i de dois anos na Dele 
qac1a je~ta cld<ide. esta-...1 fo­
rc:1giff tia Deleyacia de Bar:a 
Mansa Maunclo também con-

fessou que a semana passada, 
ele e Zé Negão assaltaram e 
mataram um motorista de táxi 
em Parada de lucas. fugindo 
com o carro. 

OPERAÇÃO LIMPEZA 
COMEÇOU NA BAIXADA 

A Delegaci.:1 Regional de Nova 
Iguaçu.tendo à frente o seu ti· 
tular. Delegado Inácio Bagueira 
Leal, comandando trinta homens, 
iniciou quarta-feira última a 
• Operação Limpeza,. em toda 
a Baixada. visitando ·inferni­
nhos", ·boates· e bares por de­
terminação do Secretário de Po­
l1r:ia do Interior Sergio A"odri· 
gu~s. A operação teve início em 
Mesquita, estendendo-se até ltJ· 
gua1, terminando quinta-feira ul­
tima. Mais de cinqüenta decai­
das foram presas e encaminh3-
das a Delegacia de Costumes 
e Diversões. Vários ~ inferni­
nhos·· localizados na Presidente 
Outra. na jurisdição de Novo 
lçiuaçu, foram fechados definiti­
vamente e muitas pessoas fo. 
ram detidas para triagem. A 
"Operação Limpeza· vai conti­
nuar 

Prefeitura Municipal de 
GABINF.TE DO PREFEITO 

JOAQUIM DE FREITAS RESOLVE 
PROBLEMAS DOS ESTUDANTES 

DA REDE MUNICIPAL 
Quem não conseguiu matrieui.a na 6.ª Sér1e, pO­

de procurar a escola de ongem para. ser encaminha­
do à A.~r.ia. de Assi<tt.ência .a.o E:Studante 

.\llÓ:- reuni,: ):>e com o dJretor d a. Divisão de Edu 
<'à~áo e Cultura Prof Antonio Simão. o .Prefeito Joa 
quim d e Freítas determinou a solução imediata do 
1,roblcma. de matricula dos a tunOs que concluiram a. 
5.ª -..érie do t.0 Grau no-; estabelecimentos de ensino 
da rede Municipal . 

Deste modo. todo" aqueles que até agora não cun­
-.;egu_ir.un efetivar as suas matrículas na 6 ª Série de. 
,erão comparecer às escolas de origem e, posterior· 
m ente, à Assessoria de AsSistência aos Estudantes n a 
Rua 13 de '\laio, para regularizarem a sua ""ituácã.o 
t_,(·olar 

Casa de Saúde e Maternidade N. S. 
de Fátima de Nova Iguaçu S/ A. 

ASSE~IBLÉIA GERAL ORDINARIA 
COMUNICAÇÃO 

SAo coo \'!dados os senhores acionistas da Casa d e 
Saúde e Maternidade N. S. de Fátima de Nova Iguaçu $/A 
a se reunirem em t:1ua sede social. à Rua Bernardino de 
Melo, 1465, nesta cidade. às 20 <Vinte) horaf::, do dia 19-04-75, 
para tratarem dos seguinte~ assuntos 

a) - Leitura. discuRsâo e votação do rela.tório da Di­
retoria, balanço geral. demonstração da conta Lucros & Per­
das e respectivo parecer do Conselho Fiscal relativos ao 
exercício encerrado em 31- 12 74; 

b) - outros assuntos de interesst> social. 
Nova Iguaçu (RJ), 17 de março de 1975 

NEWTON PAPALEO 1IONTES 
Diretor-Presidente 

associação Comercial e Industrial de 
Nova Iguaçu 

Sede Própria - Avenida Gov. Amaral Peixoto, 26:i 
1º andar - Telefone 2179 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores sócios, em gozo de b~us di­
reitos sociais, convocados para paruciparem da As­
sembléia Geral Ordinária que será realJzada no dia 31 
de março de 1975, à, 16 horas e às 16,30 horos cm pri­
meira e segunda convocação, respectivamente, para. 
na roema dos Estatutos, artigo 20, letra A, dehberarew 
sobre a seguinte ordem do dia: 

a) - Eleiçao do Conselho Deliberativo 
bJ - Eletçao do Conselho Fiscal 
d - Assuntos Gerais 

Nova Iguaçu, 8 de março de t9i5 

SYLVIO COELHO - Presid,•nte 

Advogado 
Dr. Paalo Fróe. Macbado -

Advoeado - Travrua Roalr: 
da Mart101, 71, 11,ota 204 T~1 
22&2:- Nove hzu1cu 

ORÇAMENTO ANALÍTICO 

2.• OFICIO _DE _!TA(!~ 

EDITAL 

o Douto.- Scba.stlão Muruz. 
Oficial do Regi.stro de !mo­
veis do Prlmelro Dlstrito do 
Município de Itaguai, Esta­
do do Rio de J anelrO. 

FAZ SABE:R ª°"' que o 
presente edJtal virem ou de~ 
le conhecimento tiverem 
que, at.endendo ao que foi 
requerido pela IMOBtLIA­
:RIA OELAMARE S.A., pro. 
prletãria do Loteamento de­
nominado "JARDL\1: !TA· 
GUAJ" no !.º dLstrito de ·t• 
Município. ficam lntlmado.i 
os promitentes compradorez 
abaixo relacionados. para 
que venham a este Cartôrio. 
no Edificlo do Forum. à ru:i 
Oen. Bocaiuva. 424. pagar 
as prestações vencidas e vin~ 
eendas. inclusive mora, ju­
ros e custas, sob pena de 
rescisão dos respectivos con­
tratos com perda das pres­
tações já pagas: PLANTA 
l MARIA FERRAZ :RO­
SENDO e .s marido - lot-· 29 
quadra 16; JOAO MACE'NA 
DE LIMA. e s-'mulher. lote 
42, digo. lote 43 quadra 22 
- PLANTA 2 - JOAO OE 
SOUZA MONTEffiO. lote 6 
quadra 3 JOSt FERREIRA 
RODRIGUES. lote 14 Q"a­
dra 26 CEZAR TEIXEIRA 
CAMPOS e s mulher. lote 18 
quadra 26 - JULIETA DE 
PAULA E SILVA e slmaTido. 
lote 31 quadra 26. BERTO­
LINO EZAUTO DE AMlSCIS. 
e slmulher. lote 25 quadra 
27 - V ALOEffi CORREIA e 
s/mulher. lote 6 quadra 32 

PLANTA 4 - LUIZ GON­
ZAGA LEANDRO PAES, lote 
38 quadra 5 - :\!ANUEL 
CLEMENTE PEREIRA e s 
mulher lote 2 quadra 20 
lotes 4 e 6 quadra 20. FRAN­
CISCO LEAND:RO DE OLI­
VEIRA e • mUlher lote 7 
quadra 2 planta 5 - PLAN­
TA 5 - MANUEL SOUTO 
=LO e s/muJher, lote 15 
auadra 9 - lote 17 quadra 9 
é F:RANCISCO SOUTO AN 
TEL0 e .s'mulher, lotP.s 19 
21. 22 quadra 9 _ Os supra­
citados promitentes com­
pradores estarão perfeita­
mente intimado." deoois d:\ 
Ultima publicação deste e<li· 
tal no lornal local e no Di:l­
rio Ofi~tal deste Estado. de~ 
pois do que terão trinta c30l 
dias para oc:urnpriment<> da 
tntimac5.o sob as pena..,;; da 
lei. E. para que a noticia 
chegu(' ao conhecimento do· 
mesmos, e passado O presen-
1:(' edital de conformidade 
<'Om o final do :irt. 14 § 3.° 
ito Oee 3078 '38 Dado • 
pa..~sado nesta cidade de Ita­
gua1. aos 03 de fevereiro dC' 
1975 . Eu, Atorio de Oliveira 
OficiaJ Subst.0 • dntilograf ·i 
suhscl"('Vi e :l~"ino 
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\loysio de Olh•etr:1 

º' "••fr.;.t.º 

EDlTAlS DE 
CASAMENTO 

VlLA DB JAPBIU 
l'lmmeucarttrloesl&úlu 

do o edital de caammto de 

ferncr,do Resende, brosila,r:.. 
solteiro, polidor, filho de Anloni\; 
Resende e e.eira do Conceiçóo 
Resende, com Regina Dias de 01,. 
'leira, brasileiro, solteiro, domf's­
tíco, filho de José de Oliveira t, 

lso1tino Dias de- Oli\"eiro, residen 
tes o rvc Dr. l.,.on Fernandes, ni 
100 e 1 71 nesta locolidod.-.. 

Milton Vieira. brasileiro, solte, 
ro, fo11:ineiro, filho de Maria Emi 

o Vieira, com Mono Jorge Ozó,. 
r,o, bra~i!eiro, solteiro, domésf1co 
f,lho de João Ozório e Hero11-
dino Ozório Frc,ncisco, residente, 
â rua J, 100, nesta locolidode 

Andrt:ilino 8atisto Schu~n'i1, brc 
sileiro, solteiro, oper6rio, filho d~ 
Hermenegildo Schueng Filho e 
Ano José Balista Schueng, resi­
dente à rua T ociono Lages, 9, 
Queimados, neste Município, COf!' 

Angelo Rosa do Sil,..a, brasileiro, 
$Olteiro, doméstico, filho de llz.a 
Rosa da Sil,..o, residente ó rua 
Angelc Maria, :26 Eng. Pedreiro 

Carlos Humberto Botelho Fio­
renfini, brasileiro, solteiro, balco­
nista, filf-ro de Humberto Brosi, 
Fiorenlini e D,no Botelho Fioren­
tini, r,,uidente à fat. Cor.,po Ale­
gre, quadra 1, Queimados, corr. 
Mogoli do Carmo Neves, brasi­
leiro, solteiro, domestico, filho de 
Osmar do Carmo Ne,..es e C~l,no 
Aze,..edo Ne,es, residente à ruo 
da Jaqveira, Fazenda Boa Espe­
ranço, Engenheiro Pedre ,ro 

Fron::,sco Xavier dos Santoi, 
brasileiro, solteiro, fovrador fill-ic 
de João Corne;ro dos Santos e 
Isabel Marie dos Santos, com 
Ana Maria T erto, brasileira, sol­
teiro, doméstica, filh :J de T er1u 
lino Soares dos Santos e de Hil­
da André dos Sontos, residentes 
ó Estrado Migu.,f Pereira stn 
nesta lo ·ol.dode 

Quem ~ouber de Impedimento 
acu. o 

.111pcri, ~v 3--iç..75 

Ennes Schiavo - Oficial 

Oficina Ticiano 
CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toc1•ftt1, 
Rádios de PIiha e de 
Automóvel. 

RuaMarecbal F1ort100 
Peixoto. Uõ9 
NO\'A IGUAÇl 

Decreto n. 1 313, de 04 de dezembro de 1974 

ERRATA 
Publicedo no Correio da Lavoura de 29 12 1974 BAZAR SÃO JOSÊ 

EM 

IIJIC,. li OR(..AMENlARIA: 14 - Admin1straç.:Jo 
•~Qu ,a1 01.; Ü'Je1m.:idos. referente ao Programa d(· 

~, n. 14 1058325101 , o tançamento da m1 
r n:anc ~ crc:: o,1i:> qoo,oo 

UNIDADE ORÇAMENTARIA: 14 - Admini sttaçdr• 
Heqmn;,I de Queimado~. na coluna do total (.'l ':l 
li:1'4,J 

e ,lind· 

ONDE SE Lt 

4 1 4 0 

Cr$ 171 826,70 
Cr$ 1 051 . 900,00 

Prt-h t1m, Mun1clpdl cltt Nova lquaçu, ,q de fevere iro de 1975. 

. .,, 
DEVERA SER LIDA 

4 1.1 O 

Cr$ 1 218 726,70 
Cr~ S 000.00 

<SAUDA O lR.-\Dll'IONAL SfillANAl<IO lGl'AÇl'.\NO PHO TRANSCURSO DE 

SEU .\NIVf:RSARIO DE FUNDAÇAO 

BAZAR - LOUÇAS E FERRAGENS 

JOAQUIM DE FREIT,<S 
Prefeito 

A\i Al\LutAL Pf.IXOTO, 292 TEL, 29U NOVA IGU.\('tJ 

De1)ósito <le Balas t' Doces São Cosmt' Dan1ião 
l>istril.JUHiura. tl1u, pilh111,; lwert>dy, .. Ulllll 

Flowbon~ Uaróto ('lt:. \ ' eucta, por 
IIBYI IGUICU (antiga C11s11 Siío Paulo). 

d,, uo,o~ produtos: Oillt>tte. 1 , .. ar,·o, J' · 1 ..., • h · ttH~.,. )O('P:,,.,,. 

.,. ,a,·ejo. - l·.ndereco; IY Marech I fl . . 
• a ariano Pe1101o 1558 

\lil'lt'dl:1'1(' 

atacttdo 

AGRADECEMOS A PREFERE:NCIA ' 

....., 
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G,.,ldores, T 0<1•flt1, 

Udlos de Pilha e de 
Automóvel. 

, 11 f)ora•o 
fiodhrot• ,

1
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-..t,.:..'\L\.N.\ S.\NT.\ J_\ 
TEM PROGRAJ\lA 

Serão reallz.'ldos na C,at•.:­
dral ele No\'a Igunçu os ,,.~. 
tejos. comcmoro.tlvo.s dn s,:... 
màna Santa., no penodo d~ 
23 a 30 dt'sÜ' mês. cujo pro_­
~ln prc\'ê. p:'lra nmanlin 
, dJa 231 Domingo de Ramc 
mis..sas ,... s. 7,15. B.30 
10 18 0 l9.15. As 9.30 hOro< 
h:l\·erá Bt'nçào dos Ramo., 
na Pra.<'!l. Siivlno de Azercdo 
fE"nl fr('nte -~º CemJ~.erio r 
quando C\" fJeis deverao Je­
yar seu." ramos. A segmr 
proc.L-.são rios R..:'lmos p~tas 
Ruas Dcm Walmor- ~ ?i.1a.rc­
,·Jt..1.I F1onano. até a Cate­
dral onde será celebrada n 
Mls..:·a solene com canto da 
PaLxão e homilia. Celebrnn· 
te, Dom Adrlono bhpo clt 0 

ce.sano 
Haverá confissões nos dia') 

24, 25 e 26. das 8 às li e das 
15 às 19 horas Na quarta.­
feira cdia 261 havera celt'­
bração comunitária d.a Peni­
tência às 16 e 18 horas. A 
Proci.s-.,:;;ão do Encontro serâ 
RS 19 horas: sairá n Im,"l.gem 
do Senhor dos Pa.s:-e~ da Ca­
tedral e 3. de N()fil;a senhora 
das Dore., da Cripta. reali­
"3.nd~,e o Enrontro no àtr:o 
da catedral. Pregará o Frei 
Luiz Gonzaga Thomaz, OF'?i.1. 
No encerramento n a v r-r.:J, 
VJa-Sarr:.. na CateJral e Ce­
;ebrncão Comunitária d1 Pe­
nitênrfa na Cripta 

par:, r,uinta-feim Sant 
riia 27 , programn. é o s1 -

guinte 
9 horas - h.1issa Solene 

concelebrada por D . Adria­
no e seu Presbitério, com 
pregação e bêncão dos San­
tos óleos. A seguir. celebra­
ção comunitária da Penitên­
cia na Cripta <a ser levada 
a efeito também às 17 e 18 
horas) 

19 horas Missa Solenr. 
da Ceia do Senhor. com ho­
milia e lava.-J>&. sob a pre­
~idência do Bispo Diocesa,.. 
no. No final da miss'l, pro­
ci.s.são com o Santíssimo Sa 
cramento até à Cripta. onde 
13erá feita a adoTacão da Eu 
arlstia 

Para sexta-feira Santa 
fd.ia 28J - Dia de jejum e 
abstinência de carne. Con. 
f~$ões de 8 às 12 horas 

9 horas - Via Sacra pre­
gada pelo Sr. Bispo. seguin­
do-~e ceJebracão comunitária 
da peniténcla. 
15 horas - Solene Ação Li­
túrt'fca · canto da Paixão. 

-
•tdOraC'ãO da Çru.,;, OrA(,,'ÓCS 

;ohme~ e comunhão A Si!· 
~ulr. l'xpos.lc-ão do senhor 
J\lortl> ao povo _ 

J 7 horas CeJebraçao 
çomunitttrla da penitência. 

19 horas - Dramatizaç:hi 
da PaLxõo de Cristo no átrio 
da Ca.tedrnJ. se~ulru.lo-sc ., 
Procissão do Senhor Morto 

SABADO SANTO rdla 29, 
Celebração comunitária 

f~l ~~~~~r~o;;is!õe
1sº· ~!1~ 

manhã e à tarde. As 20,30h. 
.•Ol<'n<' Vigilfa Pascoal com 
bênçã(l do Fogo. Proc!s..,;;ão e 
bencão do C1rlo P~cOO.l, lei­
tura das profecias e ora.('á0 
da comunh..la.de . A seguir 
1\liss:.t Solene. quando .--erá 
benzjda a água bat1i,mal <' 
'ldminlstr:ido o Sacr:1m('ntc 
do Batismo. tudo ~ob a prc· 
.-.idência dt Dom Adriano 

INGRID F\Z SEIS ANOS 

Amanhã ídía. 23l est.arã 
festejando seis aninhes a 
graciosa e inteligente Ingrid 
Louise Santos Gaudeiro. fi 
lha do emérito Profe~sor Al· 
bert.o Pirro Omar Gaudiero 
e àe Dona \\'anda Santos 
Gimdiero. Em sua residên­
cia. Ingrid reunirá suas ami­
guinha.e. para oferecer lauta 
mesa de doces, sal~adinho_;:; 
e refrigerantes 

Df: Sl'A .\Jl:D.\ .\OS 
POBRES 

Por iniciativa <lo Grupo 
Jovem da Catedral. tendo à 
frente o Pe. Andrá D~cock 
e a Srt.ª Eliane dos Sa...l"\tos 
Teixeira. um caminhão es­
tará percorrendo várias ruas 
de Nova Iguaçu durante o 
dia de hoje <sábado). anga­
riando roupas para o,;; no­
bres Se você. amjgo l"it..,r, 

reOC'bcr na ~ua. ca.."-<i 4•s<;I.'.' 
Grupo de joven..,;; shnpátlco:s, 
dC-JhC' também sua po..rceJn 
rlf' colnboraçfto. Os p0brc-~ 
preC'ls:im da nos.'-a ~juda 

"VES~'AQllllS DJ\ AL'J:A 
KOD \ OI• 1974" 

ante o entusiasmo reinan­
te nos seus preparativos. tu­
do fnz crer que a festa do: 
"Melhores do A.no" e doo 
"Destaques da Alta Roda dP 
1974", apontados pelo colu 
nista trio A. Weschenfelder. 
no "Jornal de Hoje" e mar· 
rada para o próximo dia 31 
,scgunda-felrnl. às 21 horas. 
no NICC, venha a se cons­
tituir num dos a.contectmen· 
tos de maior projeção do!­
últimos tempos 

trio entrega.rã a cada ho­
menageado o "Troféu Fu­
são". O traje serâ terno ou 
esporte com paletó para os 
f'avalheiros e vestidos lon. 
gos para as damas. De No­
va Iguaçu & adjecêncla.ç,, e 
n seguinte a relação dos 
"Destaques da Alta Roda': 
NOVA GERAÇÃO: Adriana 
Esteves. Elisete Pegoraro, 
Angélica Maria campanUe 
,wss-R.Jl. Denise Fernan­
des. Odete Tlnoco. Maria da 
Graça Fa rah e Lúcia de 011-
velra ELEGANCIA & FI 
1.ANTROPIA: Jucllth Alves 
da Silva. Dulcineia Alvaren­
va. JúUa Martins Pinto, El·;­
sete de Almeida Alves, Cicll­
nha Watanabe. Lais da Sil­
va Antunes, íris Sobral Ar­
ruda, Nalse de souza Gomes. 
l\faria de Freitas Braga, Ami­
ne Melo, ]l.,farla da Concei­
eão Coutinho. Maria Manoe­
lína Teixeira Simões Barata. 
Luciana Coelho e Lisete Bor­
ghi. EDUCAÇÃO: Ivy Hart­
mann e Marla d.a Graça Ma­
deira Pereira. :NEGÓCIOS: 
Lauro Theobaldo Giehl. As 
~\,:; V'eira Fernandes, Stênio 
de Matos Ferreira. L""nclr 
Schiavlni. Salvador Iótio 
Mário de Melo. Luiz Antonio 
de Souza Teixeira. Alvaro 
Mariano do:s Passos <· Ot'.lcí-
110 Ta V a res ESPORTE: 
.~madeu Lara Junior: MúSI­
CA: Fernando Celso. COLU· 
NISMO: este aue vos escre· 
ve 

Afora essa relação. esta­
rão presentes vá.rios nomes 
Influentes da vida art!stlca 
nacional - também escolhi­
dos · como "Melhores do, Ano'' 

. dentre eles Márcla de 
Windsor José Fernandes, e 
Hildegard Angel 

_______ POUCAS & BOAS. _ _____ _ 

O Grupo das Acácias, for. Cias 3 e 4 de maio. • Saiu Claudio, filho do ft. e Sr.J. 
mado pelas esposas dos ma. o Guia Turistico de Magé de mé~ico Francisco Rodrigues 
c:ons, está firme em sua 1e1s - oferta do Dr. Albino Parente. • Dia 29 estreara 
"'Campanha do Cobertor'\ José da Silva e elaborado nova idade o Sr. Nime Jorge 
em favor dos menos favore· pelos jornalistas Mãrío Coe- Harbes Filho, 1 .• Protoeolo Jo 
cic'.os pela sorte, a quem es- lho e João Pedro M. Maga- Rotary Club Nova lguacu 
pera entregar os agasalhos lhães. Muito bom o trabalho. Leste. • A Escola de Samba 
em junho vindouro. • A pro· • O novo Conselh1 Sec::io· Unidos de Nilópolis comemo-
posito, a direção do CL agra- nal da Ordem dos Advogadas ra dia 30 mais um aniversá· 
dece as componentes do do Brasil, presidido pelo Dr. rio de su3 fundação, qual'\i-0 
Grupo das Acácias pelo sim· Gelson Fonseca, conta tam- oferecerá um suculento ml)-
1=ãtico cartão de felicitações bém com um iguacuano: o cotó. • Prorrogadas até o 
pelo 58º aniversàrio deste Dr. Paulo Frões Machado, um dia 26 as inscrições para a 
jornal, que hoje transcorre. dos membros da Primeir3 1a. Comunhão na Catedral 
e Edno Alvaredo, jornalista Comissão óe ~tica e Disci- de Nova Iguaçu. e A cidüde 
"da pesada''. vem apresen- plina. • Paulo Sabino. l.Jire- voltou a contar com um ho· 
tando diariamente. pela Rá- tor de Divulgação do Mes· tel realmente familiar: 

0 
São 

dio Clube, ~ Repórter do quita FC, convidando para o Luiz Hotel , de propriedade do 
Grande Rio .. , no hora rio das baile de logo mais, às 23 dinâmico Jonas ferreira, ten-
17,30 às 18.00 horas. Produ· horas. com o conjunto "'Co- do como .. Relações Públicas' 
ção do Bureau de Noticias pa r. No dia 29 será a vez o colunista H. Guabiraba Jú 
da Baixada, sob a direção de do .. The Fever's" e Alberto n~or, aliás uma ótima aquisi 
Pedro Perelli e to próprio Nilson Ramos e novamente çao. O hotel é dotado do 
1' lvarerlo. • Nicanor Gon· candidato a presidência do ff'laior conforto, capaz de 
calves Pereira, Presídente da EC Iguaçu, onde, entre outras atender aos mais exigentes; 
;>mis~o da Festa de N. S iniciativas, pretende fazer uma casa, aliás, de primeira 

,.;'/ ~ Fátitnha. bem assim Dona voltar_ o futebol de campo, e ate g O r I a. • A dupla 
aria~n ili Braga, que pre!i-i- por sinal uma boa pedida. • Adalto e zuza é quem dirige 

f : ' e a omis~o tle Senhoras. Aniversaria amanhã Maria agora O conhecido Posto Vlp. 
,., () (' '-'-·' \•._:;-3,hando .i todo va Lúcia, filha do Cbal Luiz 
I] . • , , 1 ->or. juntaniente com os de- Gonzaga de Brito e Diva d, • PENSAMENTO "A fe con-

'·;l;· I ~·.· .~ ~ ~(' .. _ ,', 1 ___ ·_·;_· _1._._1._;_,os_. _·_i·_·_"_dº __ º __ s_;_,._. _ª_'_''_º·_ ·_,._c_º_._._'"_ª_d_º' __ ,_ .. _··_d_º~·-·_· -h-um_ª"_º_º_º_b_,i_g· _ _J 1 
Y Yito total dos tradicionais óo Distrito Rotário 457 e a uma relfexão da vida" 

festejos, marcados para cs Dia 24 faz anos o menino (Guy Mattos) 

___ PERFIL ________________ _ 

ANTHENOR MAGALHÃES AMARAL 
.\ figur..i ilustrt" qu(· 

hoje CocaUzarnos e a do 
Sr Anthenor ~1agalhã.e~ 
Amaral. da.,;; mais conhe­
cidas e benqulstas da se>­
cledade iguaçuana, na 
qual desempenhou bené 
fica e at1va influência na 
chef1a da arrecadação 
dos tributos ledemts eles­
te Município durant, 16 
a.nos, demonstrando sua 
alta conduta funcional f> 

espírito público. sem Ja­
mais suscitar Jes~ntend1 
mcntoo . .senão aplausos à 
maneira correta e alta. 
mente ponderada de pro­
ceder. 

Nascido no dia 3 de ju­
nho de 1896, em Pedre1-
das. Estado do Maranhão, 
e f!lho de um dos funda­
dores daquela cidade, ho-. 
Je a t,,rcelra do Estado 
A-11 exerceu o cargo de Co­
letor Federal e teve agi­
tada vida política. Mill­
tante de destacado pres­
tígio do Partido Republi­
cano. seção do Maranhão. 
elegeu-se vereador, presi­
dente da Câmara e. por 
fim, deputado à Assem­
bléia Constituinte de 1935, 
onde teve brUhante pre­
senca. Elemento destaca­
do como oposicionista na­
quele Estado, eis que no 
Rio de Janeiro o seu fi­
lho - Deputado Estadu­
al Francisco Amaral, re­
cém-eleito pe!o MDB 
~presenta as mesmas ati­
vidades vocacionais polí­
ticas do seu honrado pai. 

Em 1942. foi Anthenor 
promovido para Itaccara. 
e.orno Coletor Federal. 
onde atuou durante seis 
rnos. com sua indesviável 
linha reta de conduta, 
ali deixando um vasto 
círculo de sinceros admi­
radore.-.; e amigos que até 
hoie carinhosamente con­
serva Promovido em 
1948 para Nova Iguaçu 
aoui não limitou suas ati­
,ridades som('nte a.os de­
veres do cargo, passando 
a desenvolver sua destaca­
da atuacão em todos os 
no!-'sos movimentos .so-

SINDICATO DOS 
JORNALISTAS TE\E 
REVNIAO AGITPDA: A.11, 

Em reuniâl.: das mais 
agitadas, seg1.•nda.- feira úl 
tima, na Arcádia Iguaçuana 
de Letras, 0 Slndlcato dos 
Jornalistas Profissionais do 
Estado do Rlo de Janeiro 
tratou de :ts.suntos do inte­
resse da classe. sobretudo 
dos que militam na impren 
sa do Grande RiO: O enr.on 
tro. inicialmente presidido 
oelo DE>legado da. classe na 
Baixada. ·Edson Lopes. teve 
srus trabalhos prosseguJdos 
pP1<"! colega Dario Mora.es. 

Depols de muitos aparti:; 
ficou decidido, entrt- outros 
assuntos, que nas próximas 
ele1c:ões. farão parte da cha­
pa sltuaclontsta, represen 
tandn Nova Igua<:'u os C'ln­
frades Moisés Celeman, Jor­
gp. Barenco. A.ntonlo Y\fa~hPi· 
ros e Dario Morae~ 

LIONS FAZ ASSEMBLÉIA 
FESTIVA 

O Llons Club de Novn 
Iguaçu, ora presiclldo peh CL 
,Joary Monteiro Martins, rea­
lzará na próxima terç:i.-felra 
\,dia 251. às 20.30h, no 
NIOC. uma Assembléia Fes­
tiva com a seguinte Ordem 
d0 Dia; Invocação a Deus. 
pelo CL Júlio de Ollvelra; 
Instrurão Leonl•tlc,i. p<>lo 

ctais Um dos 1undactore.!. 
e inrrnU\'adore~ do Rota­
ry Club d,. Nova Iguaçu, 
soube f'm tod.1.;, M oc..1. 

slões, como até hoje, hon­
rar e cllgnlficar os altos 
p r i ncipios preconizado..-. 
por essa grande institui­
ção, tão em harmoru.:i. 
com as virtudes natas de 
caratér e coração do nos­
so homenageado. 

Inteligência lúcida, ve­
lho e apreclado colabora. 
dor do CORREIO DA LA­
VOURA, suas produções. 
muitas vezes de acentua­
do sabor liter.irio e san1-
pre atraentes pelo conteú­
do granjearam-lhe popu­
laridade e simpatia ge­
rais. Com o deflagar do 
movimento de 64. foi no­
meado para o alto cargo 
de Delegado Fiscal do Te­
sour0 Nacional neste E-'S­
tado. onde se aposentou 
por limlte de idade 

Chete de numerosa fa.. 
milia. casado com Dona. 
Maria de Lourdes Martins 
Amaral. possui os seguin­
tes filhos: Tereslnha de 
Jesus casada com o Dr 
Cláudio Aciolv. advogado 
do Banr.o central. residen 
te em BrasUia.-DF'. Dr 
Francisc-o de A.ssls Ama­
ral, - Avogado dos mais 
procuL: 'os. alto funcioná­
rio d 0 Bar"'"' do Brasil e 
recém-<!lelto I" outado Es­
tadual: Maria Helena. ca-

sa.da. rom o Dr .i\.lta1mro 
Alarcão, ronh~cldo engP­
nheiro e ind ustriaJ . Ma.­
ria Malv1na, ~:ida com 
'> médtr.o Dr . 0:-lmo de 
Moura S:í: Dr Crescen­
cio Ra.po:-::o do Amara. 1 
Neto. economista r advo­
vado, da alta administra 
<·â.o do B:mco Nacional dP 
liabit..-ição: ~tarta José 
rasada. com o Dr Paulo 
M:,rtins. médif'O reslden­
te em Bra.."'i.i.lla.: Dr_ JOflle 
'.Ronit:ício Amaral advo­
~ado da Prefeitura d:J. Ca­
,,.itaJ. Federal· Antonio 
Carlos e carlos Augurto 
amaral. bancários: Dra. 
Rosalina Shuet casada 
com o Dr Waldir Shuet. 
diretor do Hosoita! lnfan. 
til: Antenor Junior. fun. 
donárlo públif":n e Pstu­
dante 

Anesar de sua avanca. 
ta idade (Quase 79 -anos\ 
o Sr Anthenor Man­
lh~ Amaral é um ma­
'"::t.nhense m1e ainda nos.. 
~ui invejável capacidade 
fii::ica e mental SPrvida 
oor aortm0 ">"1da lntelhr:ên­
,..ia ~ nar ne 11m ~s.1>írit.P 
;ovem .P ~tna]i?'~do. que 
tornam ri ~ .. r-ont" +- .., ba ~ 
+~,...t.P ~('rr_.,,1.1:,,•ol, -;itnd~ 
mais nE"la fl -,Jr rlP tra.­
tamento com ,..,,p im~ 
~11~ nt>r<.onalid"'•le. n11,·in.­
iln-lheo a t'OTIVer!,'lCâO V" 
rifld-:\. e -:itraente oont1-
lhada dP jnt"'res,;::,ntrs. 
f'a.c::os de ~1a longa e hon­
rada vida 

De a.rrah?adas convic­
cões de honra e au:-.tertda­
de de nrlnripiooi:. torna-se. 
sem dúvida ~ l'!tlma. Pm 
fieur::i das mais respeitâ.­
vets ele no~ t~r.Ml que 
não. lhe TP'!ateia o iusto 
e merecido respj)it"l f' 

acqtarnento 
Para finalizar vale 

acrescentar que o nosso 
venerando rocalttado po....~ 
sui 21 netos. e o primo 
{!ênito deles - Clã~d~ 
Acioly Junior -. iguaoua 
no com 18 anos, cursa a 
UniversidadE" de Albu­
querque no Novo México 

CL José de CMes. Mestres de 
Cerimônia. CL Alberto Vnl­
tes. 

l\lANOEL E HELENICE: 
17 ANOS DE CASADOS 

~ 

ANJVERSARI0l1 DONA 
ZEZt: 

Festejou nova idade no úl 
timo domingo (dia 161 il 
Sr.• Maria José Belém de 
Azeredo. digníssima esposa 
do nosso Dlretor-Gerent,, 
Avelino de- A.zeredo e conhe­
cida na. 1ntim1da.de por Dona 
Zezé. Pelo feliz aconteci 
mento. n. llustre aniversari­
ante reuniu em sua residên­
cia um gruPO de parentes e 
pessoa.<; amigas, par~ nm:t 
recepção informal 

O estimado casal Manoel 
e Helenice Augusto Plntv. 
ele comerciante dos maiJ; 
conceituados, e ela Diretora 
Soda! do Grupo das Acácias. 
festejou dia 15 (Sábadol 17 
anos de felicidade conjugal, 
cercado pelo carinho dos 
amtgos e panntes. scbretu. 
do de sua intell~ente fillnha 
de 10 ano-s. Valérla Augusto 
Pinto. de quem. por sinal. 
,.ecebemos cartinha que ago­
ci atendemos com tocto pra­
•er 

Colégio Leopoldo 
CONvtNIO COM 

CURSO VETOR 

ÁREAS: BIOMÉDICA 
TECNOLÓGICA 
HUMANA 

o 
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Aaemsr Moscoso 

QUEM QUISCR VER A JURITÍ 
CANTAR QUE VÁ LÁ 

Recebemo~ (:Om re, olta e 11\UJLa in dignaçi\.o a no­
tlÍ'l~ de que o, no---,o~ atleta..,, em pleno treinamento 
pelas r~ de no,"lta. dd.Ade (nao temo:, local apr()pria 
do). e,t,n12m "'4."ndo a ~redidoo:., com palavras. a~drc 
jado~ e a.m ea.c;-11'80s de atropelamento pelos chamado, 
-.,~,-...ino-- do ,·olante A(Ora chega até no~. di.vuJ 
c-ad«, pf'IO pnit nma ··~ohmõe~ Esp0rU,·a", de quarta­
feira ultima. qu e no domingo passado, na prO\·a dt: 
c.·iclismO Feali7.1d:1 no Ua irro Jur iti, o s atleta.., do Clu 
be OlimpJCo de CicLi5.mo, ª&ttmtação iina.aç uan..'l p re 
"" •dida. pt·lo Sr Gel~n F'reita.s. f0ra.ro até- ao p opu_lo­
"CJ tt-.irrv Para JJa.rticiparem da f~ta orpn•zadn pe lo 
,i,; rurw llderadv p elos dc~portist...'l., Pedro Paulo di, Sil­
rn e JuJio Ct.',~r E para. surpresa ~ral foram ,-aia 
do, . a~dttja.do,. qua~ atropelado, e . o p ior. o cichs 
ta Gil"'°rlo \"iN•nle de !-iouz.a. dit 17 a.nos. tt"ldl'nle 1 

Rua Ceta rio, n ° 150, no Bairro Santo EUas. f0J colhi 
d4, por uma ~dra qut- lhe abriu o ,uperc1ho. te ndo 
,ido proj t-tado ao "'º'º t-m plena pista Gilberto ...ofreu 
, ·aria, t"'!.N>ria(ót""- em todo rori>o e ro, meditado no 
r o-;:l<J do SAl\ll>ll. Cu<'II, outro dclist.i, para rui;-ir .i 

maldadf' de utn motori...,ta de um íu"'<.·a projrto u-w 
na n b C'0"1 m.aquio:, r tudo Francamente, nossa 
a.ndan<'a, no m~io esportiço -ri!-iL\ndo bairro~ quase q ue 
!-tman.:ilmenl~ nos tém proporcionado cont a to, com 
dh·er .. o:-. dt"-po'rth.ta, d",ta t rr r3 . inclu~ive do Ba1rro 
Jurit1 Di~ - "" d e p a.5-..agem. :o,..w pc!<>' o:LS de boa for 
m ac-ão moral e QU~ multo tem C'On tribuido para o de­
u n,·oh iment n do desportos t'lll n~"ª t<r;ova 1,::-ua.c:-u 
~e;: nao ..a.biamo, que elJJ um bairro loca liiado no 
I di<ttn to exist i.a ~nle de 1ndole tão ma . Rept"tin-:fo 
.l!ii: pa lavras cio ~r- Ge-l"ion Ft·eita ..::, S-0 n os re:-,~ diter 
·•l}ue1n qub,er ,·er a Jurití ca n tar que ,·á lá'' 

·coei PRl:P \RA C ICLSIT.\S PAR\ .\ PfiO\'.\ 
"31 DE M,\R(O" 

D , .., eg1.1.lmrnto a l<"mpora!la interi • .1 dP 
t : e O ..mp1co dP Cic: . mo I COCI , val reall 

r J n Bairro Sant J EJias. onde e}ta edia 
d ~ m tninc I f'visto para a.., !l horas. a te rceira pro 

d lllt , r J. com pcrcu..""SO altcrndo P valend4 
re lt.~'llO pteparath·o para a grande corrida que 

J r rr llt'lt' ~o prnx1mo dia 30, domlnr.o, denominada 
p ov '11 de M .... rço· homenagí"m ao movtmf·nto. de, 
1974 

De n ·o p CJd1 , o BalrTO Ju,111. o '·COCI par­
ticipou da pron-r.1m.1çao dE' c1<'l1smo ulaborada pelo 

r pç, Uder.1do pelos rt, portista.s Pedro Paulo da Silva 
J UJ.io CH.ar, con.cegulndo !!Cus atletas as cinco --n­
'.ra Ir-e co na ordem eroirte Dar ,Pl Luiz 

F l"flT'l'I CarHnhos, \''lndPr (" Clebe-r Parttclparam 
, 1d:l d aludid :1. prc\ a, Ah-~ro Fr!lncisco Quitol 

t .r· Luiz Jorgf' Luclr Serr10. JOrt!e Akes e Ollbe te., 
\ c-ent este aclrl nt.:. do. em v 1 • t Jdr. da pedrnd:i c;,ue 

cebc ,J 

ALIADO~ Yfl'-i("f l T 
T:EYA'ffITT: T,\MHt \l 

Os vt-ter .. mos do AC 
Ahadus e Mesquita F'C 
1 :iram amutosam nte, 

ti.:i.d ~timo r.o camp0 
a R,:, B!rlgul tem: 

nando a pa,t lda com a 
vitoria d<- AlladoS p, !o "°"' mmlmo gol de U­
E· n 2 ° tempo Toma..­
t t )1 o ,nbltro " o.s qua.-
dJ'C J ram u.S."ilm con: 
t twd \li3dns - Paw 
F :..:co Zeca <Jorre • Be(".­
k nbauer Domingos e 
Sa.. gento Aug-litu, Ha 

.J1C10 e Ma l!l. tJvrg. 
h• Nel.Ll:ho, Zeze,-'I'el 
1ar &· :,glnho \LOlui 

Me-squita - Beto· fkJa, 
Cla.u I nor J au e Ba:.a­
n~ t) Ca.rlc Albl rto t 
'i .lil 1 Tiinha Totnh , 

F •1lln~o 'Tolnhi e Dl-

Dl'l)OL ó.o t=nc:.ntr­
Zeze 1n:iugurou &eu novo 
e t.abekctmrnto romt-rcl· 

1,. um bar otercce-ndo 
.na lauta nbada. t'I mul 

t CCr.t"Ja ao pe&,SOa.1 pr1·-
te 

\ E'l l H\S O", 

~ 
IU)S f lLHO"-

' 

( •OI. • \k.\..ll \ A.S C .\ O 

J n<L sab.ldo a. ULr 
de fl catá.dlo da. Av. San-, 
toa Dumont, os vete,ranos 
dOl5 ruh.o.s Jerrotaro.m o 

1 ~ '°co~': ~li~~ 
l Nury 121, Pu.ullnho ,2, t: 

li.U.n1o tl) furam os o.rtJ. 
llmros do >1vlrubro An-

1 
tõn1o Carl~ tcontro.) e 
).t.a.n\l marcaram PiU'U. os 
YWt.t.ntes, Paulo Rol><rw 
dlrlclu o ~ncontro fr a. U­
m'!B Jc«ar&m &i.Slm n . 

\ 

lbOII de lp&,1. U &bt"rtD: 
Lour o, Mlro. Rott-.rlo t! 
R.t.,Jo <Antbnlo cark4J, 
MArc10 e Edl.nho: N~nt'm, 

~ 1ry, P a ulinho t' Ar.) 
\ 'ascao Pedro 1Tonl 
ohol~ Lutzlnho. Nat"rc10 
1Wilsonl, Vltor ,, Manoel 
rJ ulio1~ Ed1n ho. Marcost• 
e~ :1r·. Valei t Ze Clau­
,.., 1 Manu e Otlson 

\"l'fORIA DO 
í'O \I.\NCH•,: 2 a 1 

O Coni mchc, <JacarC' 
p:1guá1 dt·rrotou na tarde 
d domingo p113,mdo o 
forte con1unto do Filbrs 
de Igu.aru, no campo des­
te pela contagem de 2 a 1, 
em ,ogo r ,-anchf' C1r1lo 
r- Roberto , contr3 1 mar­
r:-.u: m para o COmanch~ 
t· ManoPl, de pC'nalU, fez 
o go1 dos F\lhas Qua~:ros 
f 11h05 de ICU3.Ç\I Pedrc 
Roberto. Jaime. Wa!mir e 
V1·ri.1.Simo: Mário I, Jor­
glnho e Edllson Manoe 
Ed3on ,t\larto II e Bo-

- ( !oman<'h~ Jua-
rcz Tonlnho. Agamenon. 
CAo e Beto; Cld TLl.o e 
DJolmn Cirilo. Jalro e 
C<rglnho Pedro Silva foi 
o julz., com um bom tro.­
balhO 

XADRLJ 

O campeão flu.m.ineu­
.., de xadrez, Profeaor 
Bllvlo Mendes, esta dan. 
do aula.'i de- xn.drt~ no 
l E Afranlo Peixoto: 
aua met..."l. t• fonn.ar crta.ra 
ça:s para tutura,g compe., 
Ut<><eS A rarota Márcla 
do, Sa.nto:1 Pereira., vloe­
cwnpeã tlurni.nrnae de 
xa4rn, • teve participan­
do do 1 Tom.do de xa­
drt·L. Para a Juv~ntu.d1·, 
qua.ndu t·o, ót~ deum, 
pcnbo pcn!,u uma parU­
da• pnb,ou a., demaúl 
Enlttta.nto, teve CM." Clelii&-­
Ur porque, ulo t'.t>tAVII 
"'"do ob><rva.da a. dlvlaã.o 
de caweonu 

CORREIO DA LAtOUR1 
fDAC~O R11t IJIZ ':11 .ir "1a ~,o ill",; • 

Te 2167 OFICI .Uita -.m .• 9' 
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Nova Iguaçu joga mal e perde· 
para Caxias : 3 a 1 

J01,rando um iutel>Ol tora 
de su..as reais posslblUdadn, 
a <·quipe htuaçuana foi der· 
rolada pela reprcsentaeac, 
de Duque de CaxloS por 
3 a 1, em sua segunda aprt 
sentnção no Campeonato 
Fuminen.s-e de Futebol Juve 
nil. promo,·tdo pela FFD. A 
equipe da LDN"I reASentíu.gc 
da falta dr dol.5 tJtularc,. 
Vnldo cqunrto znguet ro) r 
Luiz Claudlo (extrema e>­
QUC'rda) Devemos :s.cre:-c~n 
tar que tambêm o goletro. o 
jov<·m Zé Carlos. ainda cs;a. 
ba.sbnte verde para a dlti­
cU posição Carlinhos, o ho­
mf'm que tnmres~tonou n dt. 
rt>ráo da t>QU[pe ntlopoht:l­
na com uma atuação sc.uerb:1 
no Estadlo do Nova Cidade, 
estt•V(' irrcronher1vPI, o mr•.­
mo acont('cendo com o•" 
seus com1'anhelros que f,..r 
mam O meio camPo, AJton ,,. 
China. João. deslocado para 
a ·7.:1,ga cf'nt ral. cobrtndc. a 
falL"l de VB.ldo, correspondeu 
em parte. mai,;: a sua pouca 
r-statura criou algumas si­
tuações dt.· perigo par'l a 
no•.sa equ oe- enquanto que 

Dava, $Ubstltuto de L wz 
Claudio, fol presa facil p ara 
o lnteral cruoenSf' Geraldão. 

'10VOtE:<TO DO l'L.\C.Ut 

Logo ,os 5 minutos da 
etapa inicial. o placar tol 
movimentado em favor d:i 
equJpc de Caxias, com um 
gol contra do próprio golei 
ro Zé Carlos somente ,1os 
22 minutos. Nova Iguac: 1 
empatou por intt-rmédio de 
tnlo. num magnifico arre-­
me~o. sem nenhuma po:ssl­
bUldade dr de(Psa para o go. 
IPlro de ca.xias . Na etapa 
complementar, graça .s as 
hnhf'ir:ls do no..sso guardião 
os vi~itantes marcaram mal 
dois tent os: Jorginho. aos '20 
e 30 mlnutol", resp,..<'.ti,•am<'n­
t,, 

Ol"T ROS DF.T,\LHES 

O encontro foi realiz.1dc , 
no r~mpo do Aliado~. tob 
a diJ'ecao do Sr Alcides Ro 
cho. da FFD. com regubr 
atu:1,..ãn auxiliado J)f'los ár­
bitros LD:O.'I, LU1% Feman 

do t: Antonio Joao Plmen 
fo1mando as equipes a..ss1m 
Nova Iguat'u - Ze Cario:{. 
Dut·eu, Nilo. J oão f> B "to 
Ailton, China e Cnclinri03 
.tnlo. Paulinho , oa,·i I Al 
cirl Duque de Ca\.i.1 , 
Ublrani . Gerald, , C ri, 
Augusto í" Bur· , , P ~-.r 
gua10•; Rubens e Tuil, Jor 
ginho. Gcr,i;;on. Paulista , E: 
ço• e Toninho. Faltando três 
minutos p:1ra o términn dn 
f>nC'ont ro. o 1ogador Cario.:. 
Auc-usto. df' Ouqtu• de Cax 
... foi expul'-o per tcgo v . >· 
ento O togo teve 1n1c o .&.s 

16,30 horr:t..~ sob o prote tn 
da l'Quipe dP Caxias 0.'i v : -
s1t1ntcs. que fi~nm con:;• ... ~ 
e .:i sumula o atraso no lm­
,. o do Jrn;o. de.seJav-am i;a 
n.hilr os pontos sem jog:ir 
mas com a intervenç:;:,? do 
policiamento fo1 tudo re ol­
vido a contento f' o ã.rbitro 
podf' inkiar o encontr o 

Duque dP Caxias, que ll::! 
ra a r.orr.~tkão com -t por-­
tos ganht.:s vai entre . ta 
amanhã a rf'"prcsf'nt.ação de 
1"11ópoli~ nn Estádio Joa 
qutm Flores, PC- 'N'ilopoll: 

ZERO n ZERO tm CHOQUE DE INVICTOS NO 
"TORNEIO INTEGRACÃO" 

No Bslac!_o Aagusto SI· 
mot"s as eqmpe do Volant 
e do Everest empatar:1.m sem 
ubertura de contagem, num 
Jogo df' m,Jita movimenta­
ção. com as defes:1.s desl.3.­
cnndo.se e situando.se em 
plano supt-rior aos ataques 
O eficiente zagueiro De.> 
\"Oltou a scr a i;rande figu­
ra do time de Jwcelino 

A rqulp,• do F."rre!$t, d.,. 
ac"' rdo coo r o seu tu·n.co 
Zezé, velo desfalcada d a1 

guns titulares, o que dlf cul• 
tou o seu desrmi,f'nho 

ARlllTRAGF.lI C EQl'll'í~ 

Nl. ·Hr rão do enc !lt'o 
tra b~ou Sr J ose M Ide 

StTIO - 12 l$00 m.2, e' <'.a&a 
2 quartos aata, oozlnha, b:>­
nht-I ro. âtta e varanda a 15 
met.ros da eataçáo d" Au.,.. 
Un. - Pn•ço a vista. 4~ ou 
e, 15 de t'ntrada Tratar c/ 
proprleUrto na Trav. Ch.3 
"'3,, 195 

ra d Mot aux_ ~o ~Joi 
Srs Ger:ildo de Oliv lra ,. 
JuranJir l-"errelr:1 O.; qua­
dros formar..1.m assim \ 'o­
rante~ Lulu· Mauro Deo 
Dlninhr e Gera.Ido· Jonas. 
Oóln e Lula 1Japonês1; Mll­
ton Nur,.· f' Bira , Pedrinho 1_. 
F.w-tt--t - Paulista; Qu.: tno. 
Grrson. Nelson e Branr 
J:1.dir. Vila r Demónio: Tura 
f ~t\\'iol, C·t'ilson e V~di­
!lo 

P\VlNI'NSE X MESQl'JT\ 
!\/AO ACAIIOC-

Com o ,.., rc:.::01 er.-- b1 -­
co e JCgo FavunPnse x Mes 
q1J1ta. reall..::.1do lá em Pav1 • 
na não chegou ao u r 1 

Quandc, t :o.m decorr1d~ ! , 
nlnutas da etapa derndef. 
ra, o at1Pt3. D-.:i Costa rece­
lJeu cartão vermelho Inc n­
fo. mado com a J.titu.l,.. do 
arbitro. o pi esidcnte du al­
°'·lnt•gro mesquitcnsf' deter­
minou a retirada d seu t1-

1e de campo 

,fOGOS D E J\JJ.\ ~ff.\ 

De acordo com ... ta .. e! o 
r_omeio Integn:;,o prJmo­
v1do p<'la LDNI e o Ixp rt 
rnento Autoni mo da FFD 
V:1.1 prc:.:... tê. rr. mhâ CO 
Mesquita x Ever '5t. ,.campo 
do Volantes1 e PJ.vun ns 
x Volante, tcare. "l do Pa­
n:: e, 

ABERTAS AS M ATRÍCULAS 
PARA O::; CUR:::iOS de 

TuJ "'15_ dec~rat.ns. 1t·a.satnen tu, IS anos, m ta.ut,t 
!13lga1.hhhos. dtu:es, 11lntu ra. a o i t o fttla e t"dtJo 

corte e costun. 
RUA NELSO;,1 RAA!0.'3. N~ 21 . NOVA IGUAÇU 

AO LAOO DO ORUPO ESCOLAR RANGEL PESTAN, 
• -5 

r.ERP..E..'lO na Rua Damas 
BatLsta, 1U"32 proxJmo ao 
PHONTONlL pn•i;;-o :1 \'Is­
ta 25 ou 35, C' lO rntra.da.. 
Tra•.ar Trav ChA\"t'S. 195 

l"ER.RENG 10x50 no K 11 
PREÇO a vt,ta 15 ººº ou 

.l5 c,7 OOo Tr'lt lr Trav 
C'haVt."S. 19.-, 

GM Galerja clos J\llóve is 
HERALDO s .u.r.t:s " nA I .TO\ 

Artigos eletro-domésticos e moveis e m g eral 

A•. (;-O'f. Ama.l'al Ptu.o&.o, U01-U i t!b. 

J\Oft ~u t:.lt do IUo 
'U":-1 ~ 3.lJu _J 

lêonta-Gotas 
Real iza-se amanhã o uf.. 

umo jogo do Azulão O 1 
me vai acabar • Aind, 
nao foi dessa vez que os 
veteranos do Mesqu,t 
conseguiram dobrar o Alia, 
dos, • Jaú (veterano do 
Mesquita ) é melhor de I• 
teral esquerdo do que ai. 
cante. • Amanho, no cam­
podo Piau , (FNM L tem 1<> 
go quente· Motoristas (Pe, 

trobrásl x BR Agradece, 
mos o convite para o ai 
moço depo,s do 1090 • A 
n,~e de Déo mandou ele 
parar um pouco de ioga, 
futebol Sabem porque 
E' e chega em casa mu,to 
c~nsado. Pudera. gastando 
aquel .. c ,1.rgIa toda • O 
Vereador Hé 1 cI0 Chamb• 
•elli pendurou mesmo as 
c.huteiraC" Ht mJ1s de urr, 
no rclo ,cç,3 futebol. me u, 

s, .. e no~ vet;..r-i:)n •s tios F1 
e FJI\,, •do em vetera­

'10S dos f',lho~ de lg, r u 
nao temos visto e, Dr Pe 
dro Arume -- es::alaç · 
P ,rou ta,,..bem Dr Pedro 
• Outro que ""º tem l ,gu 
r~do e o Dr Jc,rge V, 
Fm\,,!~ent o que e ,, ~ 
t ... • hav .., ... o, • F , ' 
e i.,"' e, Dc-1 foi L. .. lnt ld•1 ~> 
a "g~ mi H , , ,ohs • 

C Jr ex 1onador do a~., 
mados e d S Ir 
vd lgu c.i ,olll 
nho:..•) Fr:! r1m ,,...,,, o ·cr 
l.lie o Ct >ar t t no 
,. r ,ra • Br r -hính 

< ,ar pelo B nqu A 
I\IJO f COP C'm V tu[i dos 
trc,11~"' r!i rios • O e.:-

VC 7 il, prornrteu ... : o 
rot, our q· , e 
e rpo ';,J Ah C ... ,_ rr n­
go ult ,'Y\o que ,ria fo1zer 
um gol para ela e fez n-,t&­

mo O gJruto "ªº e fdc,I 
• Domingo rcpet.~ s a 
mesma ce, •J de umd sem• 
n" d"ter ·r "lao t nha po' 
crnIT1ento no c&mpo do 
Al,aclos Para , ,go ser 
rc · :1do nr c, que s 
d1r l)r l ..aOn fre • -. 
MI I ton e,~ •. miro 
Lo•· fo em 2 C 
PM O CJ 1nd ~·e da 
C,a. dís5e nue e campo, 
•' t.lcv lgu "'u n o t..,m s 

e , do-s 
1c K Sei 
ot1v o r: 

d CI p 
nhu , e Azul o 

C11c or 1 
Q \/ SQUIC 1 d 
rnr tem o 

111 r•... ,-,1 nha Re, liz 1 

d n •e o rte10 prci-
c , amado por Solirr,oe• 
Esportiva Quatro premias 
se•ao entregues os fel• 
Z lrdOS. e 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 
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